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AVISOS 
«TA POM1A a ADI MAIOR CnicriAçiO I 

TODO O 1NTKBIOB DO XSTÂDO 

ncBiPTomio—itun 15 it M»>»tro n. 11 
Oatza Io Correio, F. Endereço telepr. Commtrcio 

Telepbono w. 55/ 

TIIEATKO S. JOSE 
S A U D A D O , 3 1 DE M A R Ç O 

0 g r a n d i o s o d r a m a 
A V l c t o r l » <!<> M a r e c h a l 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Pharmaceutico Alves Camara 
Cora todas aa sfphllls chronlcns e depois de 

ao ter exgottado todaa as medicações conheci-
das. 
M O L É S T I A S DOS OLHOS 

D R . N E V E S DA ROCHA 
CONBDLTOBIO: BOA DE B. BENTO, 26 

H o t e l C a n t a g o l l o 
Rua do B r a i , n. 199 

EM FREHTE PUS ESUÇKS DO MORTE l BRA2 

O CAFÉ VIADUCTO 
Torra-se, raóe-se o vondo-so & rna 

Direi ta, canto do Vladncto. 
Borges, Milhomens ác Guimarães 

A NOVA YORK 
REW-YOfiK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CEBCA DE 600.000:000.000 
RKNDA ANNÜALCEECAOE 120.000:000.000 

tUCCPEêAli DO EBTAD0 DK 8. PAÜliO 
FKRNAND DREYFU8, gerente 

R l i x l r M . H o r a t o 
Ê nm depnrativo indígena. 

Cnra toda a sypbllls. 
Cara o rheumat i smj . 

Cnra a Morphéa. 

CLINICA MEDICA 
• especialmente de doenças nervosas. 

DB. BKTTENCOVRT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina do Paris, da Acade-
mia Real das Hciencias de LibbOa, ofücinl da 
Academia de França. 

Ce*su//a«—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Htsidtticto—Liberdade MB. 
Molés t i a s de s e n h o r a s , p a r t o s e operações 

D R . E V A R I S T O H A V K I G A 
A/iiJ. rua Ctirigplnlano, SI, 
Com. rua 15 de Novembro, 30-*, da 1 ás J. 

o z o m o & comi». 
C0MMI88ÕES, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAçXO 

Endereço t e ' e i i rap t i íM--AHí- -Caixa p o s l a l , 8 
T E L E P H O N E N- 109 

2 - RUA DE S. BENTO - 2 
S. P A U L O 

< 0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçõcs do 1." atiro dei-

ta folha, encadernadas em 2 volume>, 
por 45,$ cada uma. 

nmm m s 
M A I S V A L E T A R D E . . . 

A policia tem desenvolvido grande 
actlvidade, anto-hontom o hontom, 
para qno comparecessem & sua pre-
sença as mulheres de má vida. 

O sen intuito, ao quo nos consta, 
6 fazei as conhecer o accoitar nm re 
gulamonto que acaba do ser elabora-
do e assignalar-lhes, conjunctamente 
com o modus vivendi, certas ruas os-
cusss ondo cilas residam sem ofíensa 
á moral publica o sob a vigilancla da 
anetoridade. 

15' com sinoero prazer qne regis-
tamos osso acto de energia o alta-
mento moralisador, do dr. Thoodoro 
Dias do Carvalho Jnnior , digno chefe 
do policia. 

A manutenção da perniciosa liber-
dade com quo era exorcida a prosti-
tuição, constituía um perigo Immi-
nente para a saúdo o o décoro da 
nossa mocidade, e ra um insulto per-
manente lançado contra a respeita-
bilidado das famílias honestas, um 
descredito para a reputação desta ca-
pital. 

A tolorancla com essas ranlhereB 
tom dosoqnilibrado a economia domes-
tica do ccntenarcs do famílias o con-
corrido de modo lastimavol para a 
olovaçfto absurda dos alugueis das 
casas. So os rocursos minguados do 
um chefe do familia ntio podiam cor-
respondor & ganancia dos senhorios o 
proprietários, lá estavam ollas, as mu-
lhores da vida alrada, para 8a<i»fuzo-
rom essa ambição usnrarla. 

Entre as meretrizes cor.dnztdas po-
ranto a auetoridado, ha ninitas caftl 
nas. Com essas, principalmente, todo 
o rigor ó pouco. Expulsal-as do tor-
rltorlo nacional, 6 resolução provldon-
to o sábia quo todos dovom applau-
dir. 

Pa ra as outras .convém cstabolocer, 
além das ponas rogulamontaros pulos 
at tentados contra a moralidade publi-
ca, uma rigorosa revista sanitaria 
obrlgatoria o bi-semanal quo presorvo 
a no>sa mocidado das terrivois mo-
léstias venoreas. 

Babemos quo a syphills está lavran-
do desapiedadamonto nos bordcU o 
seus froquentaioro». 

Vários modicos nos tôm revelado o 
caracter gravíssimo cora quo Be ostá 
manifestando osso horrível mal, quo, 
uma vez Inooulado no organismo, dlf-
flcilmonto so desaloja, .transmittindo-
se horeditarlanionte aos dosceudontos 
do suas vlctimas. 

Ha om 8. Panlo ura profissional 
quo fubruettou á actual Municipalida-
de um »ystoma muito b e n organiza-
do para a lnspecçfto módica dossas 
mulheres, sem onerar os cofres mo-
nlclpaos o som vexame para as ln-
specclonadas. 

O trabalho desso modiuo fôra ela-
borado na Europa, de conformidade 
com o quo so pratica nas grande» cl-
dados da Alloraanha, da França o do 
outros palies. Nem assim escapou á 
desdenhosa IndlfToreuça daqnolla cor-
poração, que o deixou adormecer ontre 
outras propestas do utilidade pnblica, 
as quaos, por Isso mesmo, estilo oon-
domnadas A poeira do archivo muni-
cipal, se 6 quo alll ha nm archivo. 

Nfto pódo, portanto, a auctorldade 
policial contar com o poder municipal 
para a realisaçSo deste e de ontroa 
serviço*. 

A inércia da nossa Mnnlolpalidado 
tom feito com quo o zolo do governo 
de Estado lhe neorpe -om beneficio 

do publico, j á so deixa vor—parte 
de suas stti ibulçOe*. Assim ó qno se 
estão realisando por conta do Estado, 
e sob a dirocçfto da Superintondencla 
do Obras Publicas, diversos sorviços 
de exclusiva competoncia municipal ; 
por Isso é qne outras sttribuições da 
Camara, como a flscalisaç&o dos vo-
birulos, o sorviço sauitario, oto., têm 
sido providenclalmonto ciiamadas a si 
pelo govorno, quo tem plena consciên-
cia da nullidade da acç&o municipal. 

N&o espere, portanto, o digno chefe 
J e policia quo a Camara o auxilie no 
seu louvável o patrlotlco empenho de 
regulamentar sanitaria o moralmente 
o exercido da prostituição. 8o a pri-
meira parte n&o pndor depender dl-
rectamente da alçada policial, rocorra 

•s. oxe. ao zeloso secretario do Into-
rlor, o qual, tomos a eortoza, amplia-
rá oom mais esso encargo a noção 
efflcaz da Directoria do Serviço Ba-
ni tarlo. 

Trens para a Penha 
Alguns collegas iocaes noticiaram 

ura conflicto occorrldo om nm trem que 
partia da Ponha para esta capital ás 
7 1/2 da noito de domingo nltirao. 

Pessoas que vieram nesse t rem nos 
garantiram quo esse conflicto-la to-
mando proporçOos muito sérias e quo 
chogaram a apparocor punhaes dosem -
bainhados o rovólvores promptos a fa-
zor fogo. 

AfHrinaram no* mais que a provoca-
ção partiu oxclnslvaraento do chefe do 
trom, o qual Incorreu BOI fa l ta gravís-
sima, desconsiderando passageiros para 
sor agtadavel a pessoas de s u a amlza-
do. 

Ha muito quo so torna Indlsponsa-
vcl nm horário especial para os trons 
daquoilo suburbio, aos domingos, pois 
ha sempre para alll, nessos dias, uma 
constante romaria de possoas que pro-
curam passar divortidamento a folga 
domlngueira, longo da monotonia do 
contro da cidado. •* 

Ao sr. inspoctor geral do trafego da 
E. F. Contrai dirigimos es ta reclama-
ção. 

Notas de viagem 
A actual cidado de Borra Negra, an-

tiga parochia do mesmo nome, apro-
Benta um aspocto tlorescontissimo o 
quo promotto augmontar considoravel-
nionto, tal é o desenvolvimento da sua 
lavoura, quasi exclusivamente"cafeoira. 

A presonto s a f r a attlngo, approxl-
madamento, a duzentaa o tr inta mil 
arrobas, só de café formado, podendo, 
om vista do grande numero de cafo-
sãos novos, elevar-se a t rezentas mil. 
A lavoura do coreaes, por ontro os ca-
feeiros n&o formados, é relativamente 
poqusna, em vista do desenvolvimento 
da primeira, quo, por assim dizor, 
abrange toda a actividado dos lavra-
dores. 

Esse incremento ó Indubitavelmente 
devido á construcção do ramal quo 
parte do Amparo, o qual facilitou a 
exportação dos produetos agrícolas, do 
outro modo dlfllcillmo, ou pelo monos 
trabalbosissimo. Esso ramal, entrotan 
to, portonce á Companhia Mogyana, o 
quo equivalo a dizer quo ainda está 
bem longe do preoncher os seus fins, 
pela dcflcioncia do material rodanto, 
Riirmento de wagons do carga. 

Era epocha do safra, oucho se o pe-
queno armazém do mercadorias, pro 
duzindo-se grando accuranlaçFo, om 
prejuízo dos Interessados. 

Essa Importantíssima omproza, no 
honroso afan do contribuir para o 
dosonvolvimento da riquíssima zona 
que attravessa e monopolisa, cuidando 
om augmontar a sua reooita, visou 
mais a quantidade do quo a qualida-
de . 

Assim, cònstrnlu, além do immenso 
tronco om trafogo até além do Ube-
raba, os ramaos do Itapira, Pinhal, 
Caldas o Rio Pardo. 

Em todos olles, nota-so dcdcioncia 
no sorviço, domonstrada pelas innurae-
ras o constantes reclamações do pu-
bl co. 

E' claro quo essas irregularidados 
n&o podem ser sanadas do cbofro, mas 
a bòa vontado da directoria devo mi-
noral-as progressivamente. 

Ha tempos, n&o sabemos BO em con-
soquoncla da interrupç&o do transpor-
to do mercadorias de Santos, Rio e S&o 
Paulo, ou so devido à piqnona expor-
taç&o da rica zona do Oésto, a Com-
panhia Mogyana tom, ó verdade, dado 
menos, multo menos, quo falar do seu 
serviço. As reclamações do publico 
tornaram-so raras, apparccondo uma 
ou outra. 

Quando chegar, porém, a nova sa-
f r a e o oommercio do intorior voltar 
à sua animaç&o primitiva, o quo fará 
a Mogyana ? 

J á se preparou para o augmonto fa-
tal do t ra fego? 

—O comraerolo da loc .lidado tam-
bém tende a augmontar, contando já 
muitos ostabeiecimontos, ombora om 
pequona escala. 

O único edifício publico digno do no-
ta é o casa do Corrceçfto, om cujo pa-
vimento superior funcciona a Munici-
palidade. 

O antigo tomplo, quo servo do ma-
triz, ostá sondo rooomtruldo, posto 
qno vagarosamonto, só com o auxilio 
da devoção popular. 

As construcçõos novas, qno n&o mon-
tam a pequono numero, B&o, quasl to-
das, sólidas o elegantes. 

A elevação da freguezla A catego-
ria do cidado é muito recente o dos 
melhoramentos projectados mui poucos 
estfto ainda ora via de execução. 

Existo um legar do divertimento qno 
ainda e s t i muito longo do merecer o 
nomo do theatro, IUBB onde, todavia, 
ha espoctaculos freqüentes. 

Fóra das curiosidades naturaes, pois 

2no a cidado e f t á situada no oentro 
o bellas collinus, o da sua prospera o 

Importantíssima lavoura, Borra Negra 
nada mais offeroco do notavol, presen-
temonto. 

J. A. 

NOTAS DE UM ESTROINA 
Tlvo da assistir hontom a uma mis-

sa do sotimo dia, coisa cora que era 
birro solemnemeuto. 

E' esso mais um costumo da nossB 
torra quo seria necossario abolir, pois 
lombra os tempos da Iuqulsiç&o. 

Perdemos nm ento querido, pai, mal, 
esposo ou esposa, Hlfao ou filha, e, ora 
vez do nos isolarmos na nossa dór, 
somos obrigados a curvar-nos diante 
das exigência» soclaes, diante do cos-
tume, tyranno muito mais violento do 
que a própria moda. 

Primeiro, a longa cerimonia do on-
torro: a oxposlç&o do cadaver, o des-
filar dos convidados, os aportos de m&o, 
os peiamcs quasl sorapro fingidos, as 
preces do padre ; depois, o transporto 
do funeb:o calx&o para o carro, o 
morto arrustado aos trambulhõos pe-
las ruas mal calçadas da cidado, os 
convidados a fumarem e a conver-
sarem nas victorias ou nos coupü, 
muitas vezes zombando daquello cujo 
enterro acompanham, por interesso ou 
por obrlgaçfto; depois ainda, a proois-
8fio pelo oemiterlo, a descida do ataú 
d o á cova recentemente aberta, as nl-
' imaí preces do padre, o punhado de 
terra at irado pelas possoaa presentes, 
os novos aportos de mBo, os novos pn-
zamos, o, finalmente, o rogrosso soli-
tário, profundamente triste, para a 
nossa casa, onde n&o encontramos 
mais o en te qnoilio. 

E, como so nfto bastassom estas 
sucoossivas omoçOos, por demais for-
tos para a s possoas nervosas, sete dias 
depois, na missa, recomeça quasi que 
a mesma cerimonia, com aportos do 
m&o ainda mais numerosos, lagrimas 
mais fingidas, pezamos monos sinco 
ros. 

A comedia humana tom, nestas d m s 
frequontoa representações da vida, 
vasto campo para so oxpandir á von-
tado, para dcsonrolar o costumada cor-
tejo : a hypocrida, os soutliuontos fal-
sos, o Interesso, a vaidade, a maiedi 
concia, a critica. Thesoura-so sobre o 
morito, zomba-so do sen excessivo luxo 
ou da sua extrema parcimônia, põem-
so em relevo o.s seuu dofo tos, apon-
ta-so para a familia oommovida, o a 
própria dôr é oommentada. 

Abi está porque, quando ou morrer 
(pois quo infelizmente n&o ha meio do 
fugir á morte), quero sor ontorrado á 
noitlnha ou ao rompor do dia, sem 
quo uma só possua extranha so dõ ao 
Incommodo do mo acompanhar á mi-
nha fúnebre morada, nem sequor o 
meu melhor amigo, o o carro quo mo 
transportar sorá da ultima classe, o 
mais pobre quo houver ; o so minha 
familia tivor o escrupulo do mandar 
rezar uma missa pela rainha alma, 
terá o cuidado do fazol-o ora egreja 
bom distante, som participal-o a pes-
soa alguma. Quoro desappareeor do 
mundo sem pompa, som espalhafato, 
burn escondidlnho o ombuçado, como 
so fosso a alguma mystoiiosa ontro-
vista. 

S^rá esta a minha ultima estroiui-
co 

Mas, com a bróci 1 ostou hojo trlsto 
como um dofuneto I 

Foi a missa do sétimo dia qno mo poz 
nesto lindo estado 1 

Felizmente, um dia n&o s&o dias. 
VALDEVINOS. 

O govorno aoliolton do Buporlnten-
deuto da S. Paulo Bailuay Company 
o transporte para 25 cama» do ferro, 
egual numero do coleHAe* o mal» vo-
lume» qne pela Directoria do Sorviço 
Sanitarlo sejam romottidos para Limei-
ra, consignados ao dr. Balfliazar Viei-
ra do Mello. 

LEILÕES 
Ha hoje dois, muito importantes, 

dos srs. J. A. Leal eOui lhoime Ciur-
lo. 

Chamamos para os annuncios res-
pectivos a melhor attcnçfto dos Inte-
ressados. 

Binco do Credito Real do B. Panlo. 
Publicaremos na folha do amanhft 

o rolatorio o annexos que dovom sor 
aprosontados aos srs. accionistas do 
Banco do Crodito Roal do S. Panlo, 
na asãombléa geral ordinária convo 
cada para o dia 31 do corrente. 

Guardamos por Isso para amanhft o 
nosso ineompetento juizo sobro OSBP 
importantíssimo estabelecimento do 
crodito. 

Por decreto do ífl do corrente o pro-
posta do director da Escola Polytochnl 
ca, nos tormoa do art. 3 6 do respo-
ctivo regulamento, foi nomeado o sr. 
Frederico Fomm para o cargo do ama-
nuonso daquolla Escola. 

A Socretarla da Agricultura t rans-
mittiu á da Justiça, atlm do ser es-
clarecida a respeito, o ofHcio om quo 
a Companhia Sul Paulista do Navega-
ç&o o Mlnoraç&o communica haver si-
do suspenso por ordom superior o ser-
viço do naveg-»ç&o na ribeira do Igua 
po o HOus afTluontiS. 

O sr. Alfredo Bandeira da Nova, 
amanuonso da Secretaria da Agri-
cultura, pediu mala tros mezos do 11-
conça, om prorogaç&o, para tratar, da 
eua «aiilo. Foi-lho concedida, om ter-
mos. 

Diz o eorrospondento do Figaro om 
Lonrtroí: 

« Um oopolro, quo tinha sorvido nm 
grando j an t a r em casa de Gladstono 
o qno tomava todo o sontldo na con-
vereaçfto dos conviva», julgára coiu-
prehondor quo o chofo dogablneto In-
gloz tinha desejos do abandonar a po-
lítica. Porsuudldo do quo estava do 
posso do um segredo importantíssimo, 
esso flol criado foi, logo no dia seguin-
te, do manha, propôr n sua compra a 
divorsos jornnos quotidianos o pedia 
12.H0> francos (12 contos). Ma» nfto 
queria revelar coisa alguma antes de 
receber o cobre. 

Foi repellldo por toda parte o to-
vo quo baixar as tuas pretençOos & 
Pall Mall Qasetie, que, por uma quan-
t ia excessivamente reduzida, ae tor-
nou proprietária do famoso legredo 
e aprossou-ae em publlcal-o». 

O tal copeiro estava bem Informado, 
pois quo pflVctivamento Já (abemos po-
lo tclegrapho que Gladstono so reco-
lhon novamente á vida privada. 

prograramas mandado* faser 
'a Normal, na OIM Vanor-

0» 
para a Escola H B I 
den St 0., laiportaram am «00* (mlf 
exemplarei), cujo pagamonto corre 
por conta da verba do art. 3.*, g 8», 
3.* p»rte do orçamento vigente. 

C A R T A S P A R I S I E N S E S 
6 DE MABÇO DE 1804 

Meu nnnca asais querido Zeca. 
Continuam os anarchístas cora a se 

rio, j á quasi Inlnterrnptm, dos seus at-
tentados. E ' raro agora o dia era quo 
nfto rebonte alguma bomba on om Pa-
ris on om alguma cidado do intorior. 
Decididamente, tomaram lhe gosto. 

E vfl tu o quo é o habito I Estamos 
por tal fôrma aoostunndoa a oste es-
poctaculo diário, que, quando »o dá al-
guma interrupç&o, es t ranhamos, senti-
mos quo nos falta qualqnor coisa, tal 
qual como quando a cosinheira so es-
queço de pdr sai na comida. 

Oa jorhaos sfto agora obrigados a 
consagrar dua* columnas por dia ao» 
»r. anarchístas. Ms» ou, quo n&o sou 
jornal , n&o te quoro aborrooar constan-
temente oom bomba* e lata* da sirdl-
nhas. Seria gastar multa oAra com p»s-
slmos defunotos. 

De ixa -me , comtudo, dizer-t* que a 
policia parisiense ha multo que nfto ** 
vô em apnros como agora. Passa o* 
dia» o as noite» a dar busca* no» do-
micílios dos anarchístas, quo sfto pre-
sos ás dúzias. B' uma verdadeira fe-
bre I 

E n&o s&o só os praticai qne vfto me-
ditar ontro os quatro muro* d» um 
carcero, sobre a podridão de nraa so-
ciedade g a s t a ; também o* theoricos 
s&o perseguidos o castigados, o com 
raz&o, pois que, para mim, ainda s&o 
maia culpados do que os outros. As 
thoorias corrompom, e aflgura se-m» 
um crirao pôr o sen talonto de oscrl-
ptor e pensador ao sorviço do t&o má 
cansa . 

Foi por isto quo o sr. J . Grave, dis-
cípulo do goographo Réclus e anachls-
ta thoorico, comparecou, ha dias, no 
Tribunal do Justiça do Sena. Esse so 
nhor tinha cscripto uma brochura : La 
société mourante e< íanarchie, ondo pro-
vocava o povo ao' assassinato, ao sa-
que e ao incondlo, o aconselhava aos 
militares a insubordínaç&o. 

Entro as testemunhas favoraveis, ci-
tadas no debato, notei os nomes do 
dois homon» do incontestável talento, 
embora cm dois ramos diversos do 
mundo Intelloctusl -. Hli-òe Riclus o 
Paul Adam. Ambos elogiaram o talon-
to do ponsador, a slncoridado o cara-
cter do s r . Gravo. 

Réclus, quo é conhocido o admirado 
no mundo como goographo omerito, tom 
infolizmente sobro a sociodads idias 
tAo primitivas, quo nem sol como pu-
dessem germinar om um corobro da-
quolla pujança. As suas duas filhas, 
casou as ollo do modo mais extrava-
gante : entregou-as simplosmento aos 
homens que cilas amavam, som a mí-
nima corimonia, já nao digo religiosa, 
mas ao menos civil. «Gostam um do 
outro, n&o ó assim ? Pois v&o om paz 
o se jam felizes». 

Reduzido a »sta simples expressão, 
o casamento j á nao 6 mais a base da 
familia, da sociedade, j á nBo garanto 
direitos á proprlodado o á succossOo: 
é apenas uma uni&o sexual: Tamborn, 
na epocha do cio, o cfto se uno á ca-
delia, e, satlsfoito o appotíto bestial, 
manda-a passear com toda a som-corl-
monia. So ó para chegar a esto pro-
gresso, quo Réclus quor dorrubar a pro 
sente sociedade, com franqueza n&o lbo 
gabo o gôsto. 

Quanto a Paulo Adam, dou-mo pes 
soaimento com oiie. Na moderna ge 
ração litteraria, osto rapaz, do .10 an-
nos aponas, occupa certamente ura 
dos primeiros iogaros. Talonto solido 
o original, escriptor pujanto, Adam se-
ria excollento pessoa so n&o tivosso 
o defeito, para chamar a attonç&o, de 
defender os anarchístas. Por isto 

Juaudo jan tamos juntos, ovito sempre 
alar-lbe om similijanto assumpto. 

porque temos idéas diametralmente 
oppoMtas, o n&o quero brigar com t&o 
talentoso conviva, a quem o anarchis-
mo n&o impedo do ser um excollento 
companhoiro. 

Voltando ao er. Gravo, aposar 
do tacs to?tomunlias o do sou olo-
quento advogado, esto senhor foi con-
domnado a dois annos do prls&o o a 
l.O^O f r s . do muita. Os j u r y s agora 
n8o quorom vor os anarchístas nem 
pintados: por isto v&o tratando do fo 
chal-os era logar seguro. 

Além deste prooosso, tlvomos outru 
devoras interossauto, mas do genoro 
completamonto diverso. 

Bo a sr.» Alziary do Roquofort, 
uma velha do 03 annos, toda rachl-
tica, condessa falsítlcada, compareceu 
no tribunal do Montpollior, n&o foi 
por ter atirado alguma bomba mais 
ou menos incendiaria, mas porquo ma-
tou a tiros do rovéívor o seu tabei-
llfto, na igreja de Sant'Anna do Mont-
pollior. s 

Amoros ? Caímos ? Loucura ? 
Nada disto. > 
O diabo da valha, <|ue no tribunal 

so gabou do tor suscitado dosdo o seu 
casamento a bagatella do 38 proces-
sos, som nunca ganhar um só, maten 
o seu tabsllioo porque este, disso cila, 
era a causa prlnoipai das suas succos 
sivas derrotas judiciarias e da doca-
doncia progressiva da sua for tuna. 

O j u r y achou quo Isto n&o era mo-
tivo suQlclanto para t i rar a vida a 
uin hora-jin, mosmo tabolli&o, e con-
domnou a plaideuse enragife a 8 an-
nos do reclusão ., e um franco de 
pordas e damnos. 

Um Incidente deste processo, som 
duvida o ultimo om quo a sr.» do 
Roquofort se ha de mottor, meroco 
sor notado. 

Tondo o j a r l z acousado a Impllcan 
te velhota do tor matado traíçuelra-
monto, ossa dosiúèntiu logs a accusa 

—Entretanto a sr.* matou por trai, 
obsorvou lhe o juiz. 

E a rauihor respondeu: 
—Matar por traz ou pola fronto, 

tudo 6 a mesma coisa. 
Ora o demo da velha I . . . 
Deixemos, porém, essa atmospher» 

ondo reina o crime e o adultério (lá 
estou ou a deitar o*t]rlo da drama-
Ihfto I) o vamos p a r i a ' rna, aplnhada 
de povo, e onde, no moio da alegria 
se cruzam plltorpscamento a» serpen-
tina». E' uma chuva, nm dilúvio Je 
papei* de variada* côres, proso* aos 
galhos da* arvoro», ainda despida* d» 
folha*. Grito» do alegria, gracejos 
mala on mono* e*plrltuo*oi, carro» 
mal* on menoa ricamente onfeitados, 
homon* o rauíhero» em trajo* também 
mala ou monos doslumbrantea, todo 
Isto parocç se mqito com o carnaval. 

E é oom efTelto, mas ura carnaval 
ospcclal, oxcluslvamonto pari lenso, o 
carnaval das lavadoiras o ongommadol 
ras, quo, todos os annos, na quinta-
feira da mi-caríme, abandonam o sa-
bão, o anil o os ferros de engommar, • 
saem á r u a a dlvortlr-se. 

No carro mais luxuoso, coberta de 
flOres, at i rando para u direita o para 
a esquerda os seus mais graciosos 
sorrisos, IA ia a rainha das rainhas, 
rapariga formosa e honesta, duas con-
dições Indispensáveis para o exercido 
dessa realeza quo dura apenas um dia, 
mas que, om componssç&o, durante 
21 horas, dá á oscolhida para t io 
elevado cargo todas as HlusOos o to-
da» as prorogativa9 do uma verdade! 
ra r a i n h a . . . popular. 

A unlca dlfferença é quo, na vida 
renl, o rei é unlco que tom o direito 
do beijar a rainha ; emquanto quo a 
rainha daa ongommadeira» e lavadoiras 
dovo deixar-se boljar por todos o» 
»ou» admiradores, inclusive esto ton 
amigo, qne nfto poude resistir á ton-
taçfto de ir depositar um casto boijo 
nas faces appetitosas da galante rapa-
riga, quo empunhava este anno o 
sceptro da realeza. 

Mais tarde , com o correr dos an-
nos, quando, na sna velhice, »o recor-
dar dosso dia do ventura era que foi 
rainha, ta lvez que uma fnrt lva lagri-
ma do saudado lhe oorra poias já cn 
rngadus face* e suspire polo tompo 
em quo os rapazes jogavam o murro 
para lbo darem um beijo. 

(Con tinúa) 

Presonto de valor. 
Vimos hontom um excollonto rolo-

glo dos acreditados fabricantes Patek, 
Phlllppo & C-, do Goncbra, com a so-
gulnto dedicatória aborta na tampa, 
a buril : — Homenagem do 1.« batalhão 
de Voluntários Paulistas ao tenenle• 
coronel GASPARINO CARNEIRO LEÃO. 

O relogio, acompanhado de nraa rica 
chatelaine <lo ouro o brilhantes, ostá om 
exposiç&o na vitrine dos srs. Maurício 
Grumbach & C., á rua 15 de Novom-
bro. 

Eito mimo delicado ó merecida ho-
mensgem do batalhão ao seu digno 
commandanto. 

T R I B U N A L Í E JDSTIÇA 
SESSÃO DE 27 DE MARÇO 

J u l g a m e n t o s 
Ilabcas-Corpus 

Bariry —Paciento, Antonio do Assis 
Buono. Concederam a ordom para 
ser apresentado o paciento na oonfo-
rouela do 0 do abril proxlmo, prestan 
do esclareciinontos o juiz de direito. 
Unanimemente. 

Capital—Paciento, Antonio do 8ou 
za. Concederam a ordem para sor 
apresentado o pacionto á 1 c o n f o -
roncla do 30, prostando esclarecimen-
tos o juiz do direito da 5.» vara cri-
minal. Unanimemente. 

Appellações crimes 
8ocoorro—Appellanto, Carlos Luiz 

do Magaih&es. Appollada, a Justiça. 
N&o voncida a preliminar para annui-
lar o procosso, contra o voto do sr. 
Forrolra Alves, dorara provimento pa-
ra reformar a sentonça appollada. 
Unanlmomento. 

Appellaçõcs eiveis 
Bocaina—Appollantos, Avelino Go-

mes Quintanilha. Appcllado, Joaquim 
do Prado. Confirmaram a sontonça 
appollada, contra o voto do sr. Broté-
ro. 

Capital—Appollanto, a Intendencia 
Municipal. Appcllado, Francisco José 
Monteiro. N&o voncida a preliminar do 
incompotoncia do juiz relator, rogelta-
ram os ombargos por unanimidade. 

Capital—Appellanto, JoSo Dias Cam-
pollo. AppoIIados," Antonio Gouvêa do 
Almeida Rocha o sua mulher. O 1.° 
dia doslmpedido, dopols da conforon-
cia do 27 do março. 

Ribelr&o Pre to-Appel lan to , o Juízo, 
ex-offlclo. AppoIIados, Moysés Baron 

sua rauihor. Receberam os embargos, 
contra o voto do s r . Ignacio Arruda. 

Capital—Appellantos, Faria & Brito, 
José do A'moida Sallos. Rogeita-

ram os ombargos do uma o do outra 
parto, contra os votos dos Brs. Igna-
cio Arruda, Ferreira Alves e Canuto 
Saraiva, quanto aos offerocidos pelo 
auetor. 

Capivary — Appollantos, Francisco 
Leito do Campos o outros. Appellado, 

dr. Augusto do Castro Midi ira. Ne-
garam provimento para confirmar a 
sentonça appollada, contra o voto do 
sr . Ferreira Alves. 

Aggravos eiveis 
Santos.—Aggravantes, Zerronor Bil-

low & C. Aggravado, Manoel Lopes 
da Silva. Negaram provimonto.—Una-
nimemente. 

Capital.—Aggravantes, Cruz & Ân-
gelo. Aggravados, os drs. Joaquim o 
Júlio Eduardo do Avolior Brandão. 
Nao tomaram conhecimento, por nfto 
sor caso do recurso interposto.—Una-
nlmomento. 

Belém do Dcscatvado. — Aggravanto, 
tenento Antonio Francisco Borgos. 
Aggravada, D Maria Alves Pinto. Nfto 
tomaram conhecimento, por nfto ser 
caso do aggravo.—Unanlmeraonto. 

Capitai. — Aggravanto, Domiogos Cit 
tl. Aggravado, Manoel da Silva. Ne 
garam provimonto.—Unanlmeraonto. 

Aggravos commerciaes 
Itatiba. — Aggravanto, Jofto José 

Américo do Oliveira. Aggravados, Lú-
cio Sonrcs & C. Negaram provimento. 
—Unanimemente 

Capital. — Aggravanto», Gnlmarac* 
Jtuilor & C. Dorara provimento par|l 
que sejam recebidos os ombargos com 
condciunaçao. — Unanimemente. 

iiinfliclo de.juri»(licção 
Dous-Corrcgos.—O juiz do direito 

da comarca do Dous Corregos e o 
juia de direito da comarca do Piras-
tununga. Ju lga ram competente o juiz 
do direito da comarca do Dons-Corre-
go*.-rUaanimem*iito. 

lleelamaçío de antigüidade 
Tatuliy.— Reclamante, dr. Antonio 

Cândido de Almeida o Silva. Julga-
ram procedente.—Unanimemente. 

Ã Socretarla do Intorior partlnlpou á 
da Fazenda que, no dia 82 do corron-
to, na capital do Estado da Bahia, fal-
lerôra o dr. Annltal Wm», impector 
•anltarlo,. • • M í i B i ™ " " " 
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Paginas extrangeipas 
(Traducçüo para 0 Commtrcio) 

(Conclusão') 
H O N O L U L U 

Nesto moio ondo os colonos amo 
rlcanos ostSo om maioria, a mulher oc 
cupa o primeiro logar. E ' , social e 
intelloctualmente, suporior ao marido 
absorvido pelos seus negoelos; per-
sonifica o elemento aristocrático que 
ora todos os paizes tropleaes do gran-
do cultura, se desprende Inconsciente-
mente do duplo facto da proomlnoncla 
da raça branca sobro a raça auto 
chtone o da supremacia do capital 
Por um phonoraono do óptica quo no-
taram todos aquolics quo vlvorara nes-
sas regiOos, pareço quo a niuihor tira 
do clima, do modo de vida o das ho 
ras vagas que clle comporta, para 
impregnar no vasto e riaonho quadro 
que so move nma poesia com que 
so dá mal a nossa existoncia ouropéa, 
acanhada o mesquinha. 

Aqui o bom ostar é geral ; multo* 
fazendolros o negociantes possuem ren-
dimento superior a 200 000 o 300.000 
francos e, sondo a vida material ro-
lativamento pouco dispendiosa, podem 
gastar á larga om rccepçOes o festas. 
Assim fazem e, fazendo o, tornaram 
Honolulu uma das oscalas mais inve-
jadas dos navios do guerra, nraa das 
vivendas mais attrahentos para os 
miilionarios o forastoiros dos Estados 
do Pacifico. 

Pola raesraa raz&o, as mosntas cau-
sas fizeram dessa cidado u m a daquol-
Ias para onde a amorleaua oinlgra o 
so fixa do melhor vontade. Encontra 
alli, cora a liberdade do quo gosa nos 
Estados-Unidos, o a proominenria que 
alli possuo, esso luxo cxotico quo 
constituo nm dos prlncipaos encantos 
das torras intortroplcaes: luxo do 
flôros o de servos, bcllo céu o clima 
brando, abundancia do f iuctas , do ar 
o do luz, jardins sombicados, vastos 
aposentos, quadro harmonioso om que 
olla -ssenta bom o quo lhe agrada, quo 
lhe poi era pleno rclovo a graça ou a 
belleza, quo lho lisonjea os instinetos 
mais delicados o lho permitte, mesmo 
om uma situação modesta, o rodear so 
do um conforto quo a opuloneia nao 
permltto na Europa. Ha poucos paizos 
ondo a vida da moça seja tAo digna 
do inveja, ondo a da rauihor casada 
soja t&o isenta do coilisOos do vaida-
des, ondo a distancia seja monos sen-
sível entro os que possuom muito e 
os quo possuom pouco. Só polo facto 
da ruça branca constituir u m a aristo-
cracia, o do so tor recebido corta odu-
caç&o, ou do gosar do probidade in-
contestável, ficam no mesmo nivoi os 
quo delia fazem parto, subsistindo 
aponas as vantagens possoaes : intel-
ligencia, espirito ou belleza, pelos 
quaes homon» o mulheres da mesma 
sociedade so ditferonciam ent ro si. 

Os jantares, saráus e bailes, que, 
pelo apparato, luxo o vostuario, so pa-
recera cora os da Europa, s&o apo-
nas ura dos lados da vida mundana. 
Mais freqüentes s&o os garden parties, 
us piquoniquos, as oxcursOes do carro 
o a cavallo pelos bellos luares, os 
prazeres de quo se gosa ao a r livro. 
Os cavallos s&o baratissimos; n&o ha 
néo-caiedonio, por mais pobre que 
seja, quo nao possua algum e o me-
nos ondlnhcirado dos caixoiros tom 
dois ou tros na sna cochoira. Faml-
liarisados codo com a equitaç&o, rapazos 
a raparigas s&o oxcollentes cavalleiros. 

Do raanh&, v&o era alegrou caval-
gadas para o collegio do Punahu, si-
tuado fóra da cidado; alli, sentados 
nos mesmos bancos, seguem os mos-
raos cursos, fazora.as mesmas liçOes 
o tomam parto nos mesmos brinquo-
dos. De tardo, voltam ora grupos, á 
moreft da sua phantasla, ás vozes da 
sua inelinaç&o, proludiaudo a miúdo, 
por um namoro discreto, u m a unlfto 
quasi sempre fciiz, resultado do uma 
escolha livro o reciproca, experimen-
tada dos gostos o dos caractoros. 

Mais ainda nos tropicos do quo al-
guros, a mulhor é objocto do nra cul-
to assiduo o doligonto. Além das ra-
zOos bem conhecidas quo os physiolo-
gistas d ao, ha outras, do ordem mais 
geral o mais elevada. Antes do tudo, 
a expatriaç&o, a transplantaçào do sor 
humano sobre um sólo extranho ondo, 
por instineto, procura o quo lho recor-
da a patria, on-Je a don.-toila, a mu-
lher da sua raça, da sua sociedade, 
lho apparocera, pelo facto mosrao da 
aua raridade, sob nraa apparoncia no 
va, mais attrahentos o mal» doseja-
ve l s ; polo facto também d» involun-
tária compiraçfto com as bollczas fá-
ceis do urai raça inferior, a s mulho-
res tornara-so mais dignas de homena-
gens o do respeito. Neste moio diffe-
rento, nosto isolamento relativo, revo-
lam-so lunumoros pormenores desa-
percebidos pulos olhos out i 'o ra dlstra-
hidos por domasiadas inagnns , ou 
qno o habito lhes tornava familiares. 
N&o é Impunemente quo, nas horas 
vagas do uma vida mais ociosa o 
mais circumscrlpta, om quo s s occa-
slões do ver so e de conhocor-eo sao 
mais freqüentes, as roeordaçOes invo-
cada^ da terra natal criam a intimi-
dade o fazora nascer a sympathla 

Mas, se os romancos sao numerosos, 
as avonturas s&o r a r a s ; a vida toda 
exterior presta-se mal para isso, e, 
t&o pouco aqui como nos Estados Uni 
dos, a opinião publica n&o ó indulgen-
te para oom Don Juan. Protego a 
mulher—coneodendo-lho dos seus pri-
vilegio^ aquelle do qno cila faz mais 
empenho; a homenagem do hotnom— 
dcpondondo-B, pela própria severidade, 
da quéda quo a desapossa dessa ho 
'menagera. 

Menos protegidos, o pouco prcoecu-
padas de o «orem, as mulhoros indígenas 
offcrecem ao» brancos, eellbatarios ou 
desejos os do o doarem, a» compensa-
ções quo ost(to ao alcanre; roa* aqui 
o cant auglo-saxonico intervém, vo-
tando com o seu silencio discreto ir-
regularidades quo nfto pôde prevenir. 
Ignoram-te voluntariamente ema* re-
lações qne o homem procura dissimu-
lar da melhor fôrma, 'o que, prejudi-
cando a'sna consideração, comproraet-
teriam a poslç&o social K depois , es 
«a* mulheres, poneo lelvagen*. nfto 
*• vangloriam; em amor,, do mal» fi-
delidade do qne a qno esperam. Bo ha 
entre a*'Indígenas bom numero cujo 
oompvrtamento 4 Irroprebonslvel, ou-
tras ha, (obretudo no* porto* de mar 
o na capital, om bosta do dinheiro e 
do prazer. SM ella» qno nota o fo-
rasteiro qne pwtf t ; elo ellas que fi-

zeram dar Ilhas polyneslos o so 
bronomo do «Cythoras oooaniacas-; é 
por ollas quo o viajante suportlc.ial 
avalia os costumes do uma popnlaç&o 
Inteira com tanta oquidai» o propósi-
to quanto o podoria fazer um polyno-
8Ío rocontomonto dosombarcado em 
Paris o quo julgasso as mulhoros fran-
cezas pelas amostras quo pôde encon-
t ra r nos nossos houlerards, entre as 
dez horas o a raoia-noito. 

A verdade é que, so aqui, como era 
parte algnma, o missionário a o le-
gislador n&o moralisaram intoiramon-
te um povo ainda solvngam o pag&o 
ha um século passado, fizeram, entre-
tanto, muito nesta ordom do ideos: 
maia cortaraento do quo so podia os-
perar, dados os obstáculos a superar 
o o atavisrao a voncor. Flzoram mos-
rao tanto o tao bom que sao os pro-
prios brancos quo protestaram contra 
uraa mudança com quo BO accommoda-
vam mal os seus Instinetos sensuacs. 
Viram so capitães do navios do guer-
ra protestar contra OH regulamentos 
qne prohibiam a visita das mulhoros 

bordo, o tripulações ameaçar de 
morte os missionários qne olios accu 
savam de prégar ás mulheres uma 
virtude por demais sevora. Hoje o 
oquülbrlo está restabelecido entro a 
virtude demasiado austera o a ama-
vel alegria. 

Os resultados obtidos v&o além do 
que so tinha direito do osperar, o no 
conflicto quo acaba do surgir ontro os 
fazendeiros americanos, partidários do 
uraa annexaç&o aos Estados-Unidos quo 
consolidaria a sua for tuna, mas que 
OB Estados-Unidos recusara judiciosa-
mento, o a população indígena quo 
quer vivor livro sob o govern? da sua 
escolha, o direito ostá do lado ò^sta 
ult ima. E ' para o gabinete do Was-
hington uma honra roconhocel o, e, 
como ello, oa Estados curopens ostio 
interessados om manter a autonOi?!* 
desto reinozinho quo, por fortuna sin-
gular, roalisa o ideai dos colonisado 
res o dos philanthropos : a mutua to-
lerância de raças distlnctas, o cordial 
accôrdo do raças juxtaposta3. 

C. d e VARIGNY. 

A Secretaria da Just iça declarou 
ao ju iz de direito da 1.» vara do San-
tos, em resposta a um ofllcio sou 
quo dovo indicar pessoa idônea para 
sor nomeada para o cargo de otHcial 
do registo gerai de iiypothecas da CO' 
marca, duranto o impedimonto do ser-
ventuário vitalício. 

Uma colleeçao curiosa! 
Na Prefe i tura do policia do Londres 

existo, além do Musou Negro (nomo 
da sala), ondo ost&o conservados todos 
os objectos quo sorviram de provas 
matoriaos doa crimes eolobros, outra 
sala contendo as bombas o machinas 
infernaes quo nao chegaram a expio 
dir. 

Eis a lista das explosões sérias quo 
se doram do 1881 a I8!»2. Em 1831, 
uontara-se novo attentados desta os 
pode , 5 om IRRS, 10 om 188-1, 12 ora 
188», 8 cm 1885, 4 om 1880, 15 om 
1887, 2 era I88S, 3 ora 1889, f om 
1800, 0 em 161) 1 e 7 om 1892. 

A primeira explosão em 1881, om 
Salford. tinha causado um pânico tal 
no publico, qne qualquer objecto en-
contrado e tendo um aspecto singular 
passava por dynamlto. Vô se na Pre-
feitura do policia uma cspecio de ap 
parelho do metal fundido quo 80 sup-
pOi sor uma machina de fabricar ma-
madeira o quo tinha sido apanhado 
cm um bond ; a machina ainda hoje 
está á disposição do quom justificar 

sua propriodade. Nota so também a 
imitação do um grando pedaç J t d e 
carvão, cholo do uma matoria ' 
siva que dovia sor a t i rada no alol 
de carv&o de um navio, enjo fognista 
doveria tel a lançado na fornalha, o 
quo ter ia fnfallivelracnto causado a 
perda do navio. Ha egualraento uma 
colloeç&o do charutos explosivos, moio 
seguro do dosfazer-so de um amigo 
quo rocu.sa raramente a offorta do 
um excollento charuto, om cujo contro 
so collocnu dynamlto. 

A bomba Daly, quo figura na Pro-
foitura, é a mais terrível o ao mesmo 
tempo a mais complicada: faz expio 
s&o instantanoamonto. O coronel Ma-
jondio praticou uma cxperiencia con-
cludonto cora uma destas bombas. 
Coliooou-a om Woolwieh, na sala qu? 
sorvo para exporimontar oa obuzos ; 
dozo manequins da al tura do um ho 
mom tinham sido collocados cm volta 
da saia o, depois da explosão produ-
zida por meio da eiectricidado, con-
taram nos doze manequins 103 feridas, 
quo toriam podido causar a morto. 

O Economhle europcan dá o so 
guinto extracto, dovuras assustador, 
da? despezas orçamentarias da Eu-
ropa : 

As deapezas totaos da Europa (or-
dinar i is o extraordinária?), que oram 
do 10 184 milhões do francos no anno 
do 1881. rlovaram-so a 23. 810 no anno 
do 1893. Era dcz annos, o augmento 
das dospezis orçamentarias foi do 
t.0~,5 milhões de francos, isto é, 24 > 

As nações quo raais augraentaram 
an suas despezass&o:aAlleraanha,2.33(1 
mllhõos do francos; a Rússia, 1.047 
milhõos; a Inglaterra, 795 niHhOo?; a 
Itália, 315 milhões; a Au^tila-Hungrla, 
201 milhões, etc. 

A França, polo contrario, reduziu 
suas despezas orçamentaria» to-

taos do 3 .573 mlllirics (orçamento du 
1881) a 3.357 mllhõos orn 1803, ou 
se ja uma diminuição do 210 milhões. 

Tomando om conta o accrosclmo da 
popnlaç&o pura os diversos paizes, ns 
dospezas orçimontarias totaos por habi-
tanto BUbiram 41 f r . 09 para a A l e -
manha; 18 fr. 15 para a Sulssa; i i 
fr. 74 para a Inglaterra; 5 fr . 03 para 

Russl»; 3 fr. 40 para a Itália o 1 fr. 
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10 para a Áustria Ilungi Ia. Diminuí-
ram, pelo contrario, 10 f r . 05 para a 
l lespanha; 8 fr. 09 para a Holianla; 

f r . 80 para a França o 2 fr . 28 para 
Bélgica. 
Segundo os orçamontos votados, 

para o anno do 189), o o últimos to-
conseuraontos das populaçOos, as des-
pesos orçamentarias totaos por habi-
tante dos pilnclpae» paizes da Europa 
sao: 104 f r . 18 c. para a Alloraanha; 
1' > fr. 40 para a Inglaterra; 87 fr. 
65 para a França; 03 f r . 98 para a 
Áustria Hungria; 61 fr. 00 par» a Ho! 
landa; 57 fr. 40 para a Italla; 55 fr. 
62 para a Bélgica; 42 fr. 65 para a 
Russl»; 41 f r . 114 p i r a a Hcspanha 
e 3õ fr. 35 para a Sulssa. 

No 8 . José activam-so os trabalhos 
sconngrnplilcOB, para quo A Viclorvt 
do Marechal suba A scona no proxl-
mo sabbado, com todo o e»piondor. 
A onscensçao priraorosissiraa confirma 
a reputação do ensaiador hors ligne de 
quo, ba muito, gosa Furtado Coelho. 

Le Ruban é o titulo de nma nova eo , 
media actualmento om scona no Odfon-
do Par is . 

A peça basoa so na mania de n m 
medico quo, por ter publicado t r aba -
lhos em quo nega a existoncia dos mi-
croblos, qnor por força sor condecora-
do. Mas o ministro condecora a rau-
ihor, fundadora do Asylo de engeita-
dos, e o marido fica som a commenda. 

Es ta comedia, asslgnada por dois no-
mes applaudldos, Foydeau o Doeval-
iiéros, foi bom acceita pelo publico e 
promett ia fazor carreira. 

A commis;&o de loitura da Comálie-
Française recebeu unanimemente Ma-
non Roland, d rama era 4 actos e e m 
versos soltos do Emílio Bergerat e de 
Sainte-Croix. 

Como esta peça era destinada a Sa« 
rali Bornhardt, quo a devia represen-
tar no seu thoatro, nra rodactor do 
Matin foi logo Interrogar a colebro 
t ragica a esto respeito. 

—Quo quor 7 respondeu lho olla. Ac-
coitei tantas peças, quo sou obrigada 
a pôl as era ordom. Manon Roland t i-
nha o numero 9, depois de Iieyl. I m -
paciente como todos os auctorpB novos, 
Camillo do Bainto-Croix veiu u l t ima-
mente pedir-ino auctorisaç&o para apre-
sentar o sou drama á Comfdie, que, 
pelo quo suppõi, poderá representai-o 
idil.!« depressa, o ou restitui-lhe o ma-
nuscripíO- Sonti muito, porquo os amo-
res do Manõ2 Roland com Barbaronx 
o a sua morto i ^ i c a inspiraram a 
Bergerat o quo ello toil' /oito do me-
lhor. 

—Na falta dos t i obra, o quo é qne 
nos reserva para o futuro ? 

— Conto representar Izeyl até o fim 
da ostaç&o thea t ra l . Depois, vir&o a 
Fedora do Sardou o a Medéa da s r a . 
8imonno Arnaud. Preparo outraB su r -
prezas para o publico, pois, aposar dos 
boatos espalhados, estou no raou thoa-
tro por quatro annos, o é o raonor 
tompo quo ncllo conto ficar. 

* 
• . 

O governador da Australia Occiden-
tal, s ir Robinson, oscroveu uma o p e -
re ta intitulada; The Handsonu Ratn-
som or the Brigand's Bride (o formo-
so resga te ou a noiva do Baitoador), 
quo foi á Bcena no Palácio do Gover-
no, om Perth, por uma companhia d e 
amadores . 

Pároco que a musica ó muito agra -
davol o contém números quo so tor -
narão facilmonto populares, entro o u -
tros nma gavota, quo foi bom d a n -
çada. 

• • • 

P a r a quo os nosaos leitores n&ojnl-
guom qno a profissão do critico ô ora 
toda par to uma sinecura, eis a lista 
das primeiras representações annun-
ciadas em Paris, ás ultimas d a t a s : 

Torça, 0 de março; no tbeatro Arotí-
veautfs, o vaudeville Fanoche, de Man-
ricio Ordonnoau; o no thoatro Moder-
no, representação do «Tiieatro-Litto-
rario». 

Quar ta , 7 do março: no thoatro Mon-
cey, ensaio geral do Alceste, do Glnck. 

Quinta , 8 do março: no theatro Me-
nus Plaisirs. ás 2 horas, ensaio gera l 
da revis ta doa alumnoa da Escola Cen-
tral . 

Sexta , 0; no Vartítis, primeira r e -
presontaçao do Madame le Commis-
saire, do Chivot o Bocage; no thea-
tro Moncey, Alceste, de Giuck; o na 
Comedie- Purisienne, reprcsontaçíio do 

Thea t ro das Lottras». 
Sabbado, 10 do março: no Foliis-

Dramatúiues, Clary Clara, poça nova . 
E cá os nossos criticas a gosarem 

do ilolce far niente '.... 
• . 

C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

292.® C O N C E R T O . — 1 8 D E M A R Ç O 

(Das 7 112 ás 10 da noite) 
1.® Mazurka Mignon, Coradelli. 
2." Symphonia do Arolio, Vordl. 
3.® 2.' Rhapsodia húngara, Liszt. 
4.® Valsa Retour des Ilirondelles, 

Fahrbaeii . 
5.® Molodia Resigmcão, Fauconior. 
6.® Phantasla n. 1 da Çavallcria 

Rusticana, Mascagni. 
7.® Segunda gavota de L . Lovy. 
8.® Valsa Pomone, Waldteufel. 
9.® Marcha A portuguesa, Kell. 

O govorno mandou pôr á disposi-
ção do dr . Balchazar Vieira do Mello, 
pola collcctoria du Limeira, a quantia 
de 1:0 para oceorrer ás dospoios 
com a opidomia alli roinanto. 

Camara occlesiastics. 
Dispensas rnatilrrioiiiaos: 
Carmo do Rio Claro, a favor do Joa-

quim Antonio da 81lva e F/aucisca 
Uinbelina do Nascimento; 

8. José. do Barreiro, a favor do 
Antonio Joaquim do Barros Júnior o 
Anna Ri ta Isabol Pereira. 

Jacupiranga, a favor de Thomó An-
tunes do Oiivcha o Lúcia B e n o d c t t 
Antnnos. 

A propósito do 84 0 anniversario do 
nascimento do Ledo XIII, lombra nm 
jornal f rancês q u e aponas 15 papas 
vlvoram bastante tempo para celebra-
rem o soa jubllcu episcopal. Um dei-
los, Pan lo IV, nftt> tinha mono* do S9 
annos qnando foi eleito papa. Morreu 
qnatro anno* depois de ter subido ao 
t h r o n o d o S . Podro. 

Pola Socrotarla do Interior foi de-
clarado A Gamara Municipal de Cam-
pina*, c m resposta a nm sen ofllcio, 
qne o roonrso Interposto pela mo*ma 
Municipalidade contra o aoto do jnlx 
do direito daqnolla cornara*, conce-
dendo mandado d manutençfto do poMe" 
em favor de m a de seus raunlclpue, 
foi transmlttldo ao er. secretario doe 
Negoelos da Justiça, em data do 27 de 
ontnbro preximo passado, para ser f f f 
«ente eo respectivo Tribunal. 
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TELEGRÂMMAS 
KRViCO ESPECIAL DO "CCMtKCIQ K 30 PWKO 

S e c ç á o l i v r e 

m o , » r 

P o l l e f i o u o d e s o m l u t r -

So d o r R l a n u o l J o r g u 1 5 o -
I ' I K U O H . 
— A e a n i i o n o i r a < C a l i o -

d o l l o » s u i > i n o i * « i i u - H O n o 
d i u O <!<> c o i T o n t o , n o l " u -
r á , o u i c m i H o q u o n ( . ' l u ' , V 
t t m n n x p l u H i \ o n o (>«> * "J 
d » p o l v o r u . . « o i 

f o r a m í / l c l l i - . 
p l o t t ü o o I r - « I " 
{ . « . . I n a , . - j U I I H l l l l t O 
r « I o tf H f c r t o i -

H t n l I l t i o . A o m a r l a l i o l r o 
K t v s l o F r n n c ! i « c n . 

< u u t l v 0 » t r l p o l a a l e s l i -
( B n i t i j i r o r l d u H . 

O c o m m i n n d x i 11 l o M i d o -
• l o H t u v o o m t o r r a . 

— O 1 4 . ° raslinnul» « l o 
c a v a l l a r l » , u l t l i i i a n i n i i l o 
c r e n d o , s e r » » o r « u > i i i « > d o 
m o q u a r t e l d o l . ° d a m e » 
m u a r m a . 

- A ( u n r i i i i ; : " i o p a r a IIH 
l l n l i a n d o l l L t o r o t . s o r á 
d a d a p e l a g i i a r d a - o u c l o -
u a l . 

— C o n t l n T i a n « c r m u l t o 
c u m p r i m e n t a d o o b a r ã o 
S a l g a d o K o n b u . E n t r o 
om v t s l l n i i L c s e s t e v e o 
g o n o r o l C u u l i o . S u n l o r . 

— F a l l o c e u n u I t u l i l a o 
m e d i c o A n n l b i d B i l v n 
L l i l i n . 

- A b r o m - s o n o d i a I O 
d e a b r i l o s a u t a u d o C o l -
• o g l o M i l i t a r . 

— !•' o r o 111 s e p u l t a d a s 
t i o n t u i n 1 « O p e s s o a s , 
d a » « | u a e s f a l l e c e r i i i n : 

U o f e b r e a m u r o l l a , 
D a « a o o s í o s p o r n i c l o -

t o i ) , - 4 
D o o u t r a s f e b r e s , ( I 
D o d i v e r s a s c a u s a s , 

- I n a u g u r a - s e n o « l i a 
I I » d o a b r i l » s u l a d o 
A a y l o C o n s e l h e i r o D a n -
t a s p a r a e d u c u c ã o d a 
p r i m e i r a i n f â n c i a . 

- C a m b i o : 
B a n c a r I o , O K | 8 o 

O S I 1 8 Í . 
R e p a s s a d o , O S j - f l . 
P a r t i c u l a r , » 3 | 4 . 

Tratado de ccmraarcio 
R U S S O - A L L E M A O 

Do uma carta da Allcman1 ';, Y,artt 
o no « o prosado collegi. Gazeta de 
Noticias, t ranscrov^ i n r ) c o m a d o v i ( ] a 
venia, o 6Cgu! - l 8 t r C ( . h ' 3 . 

r tissignado o tratado do cora 
^íBrcio com a Rust ia . E' um bom pa-
rti a Allcmanha o para a i>ua vUliiha 
do Listo, assim como uma garanti i do 
p a s para a Europa o um trlnmpho 
pessoal para o conde Capiivi. tjiian-
tua dificuldades n l o tevo do v-jnccr 
antoa do poder gri tar : Vlctoria! 

Tovo Caprivi contra a a principio a 
evidente niâ vontado do governo rus -
so, depois a reeistoncia furiosa dos 
agrarioJ a l lamlo: . K t Rassli, fórum 
o s fabricantes os (juo so eppuzoram 
ao fmlado do cmumorclo, quo abro as 
f ron te i ras de sua paiz As mercadorius 
fcllem&os, o souberam por muito tem-
po tornar o seu governo recalcitronto 
á s propostas com vozes repetidas pe-
la AUemanha. Na Allcmanha, t&o os 
agricultores, os gr:.lidos proprietários 
quo receiam vor o mercado cllemao 
inval ido pelo trigo russo, o puzeram 
t rava ua roda omquar.to duraram as 
conferências entro OJ dons governos. 
Bstcs nao depuzeram ainda »s armas. 
S s lia Rússia a ns>ignatuia do go 
Vcrno (az definitivo o tratado, aqui 
cllo dove ser aluda pubmcttido á ra-
tificação do Rslchstag. Ora, 03 agrá-
rias agitam-so como demonios par» 
f a io l o naufragar . 

O combato sori rudo, mas o condo 
Caprivi nao o tomo. Tom por (•! os 
llberacs de todos os matizes, desde o 
naclonal llborul rosco claro n tóo eo:ia 
l ista rubro o genuíno, passando pelas 
gradaçoes do vermelho dos grupos 
Richter o Ui ik i r t . O centro 6 duvl 
doso, porém ainda nfto rompeu hosti-
lidades, o ú do esperar qno eo ganho 
o sou voto . Restam osnoneeivadorea. 
Mas contra ostes o sr. rfn Caprivi tora 
nm trunfo poderoso a ), r f t í i f t i v e l : n 
v o n t a d o d o I r ^ a , , , . Guilherme 11 
qner o i r a t a j 0 á o COramoivlo com a 
. .ussla ; j à o declarou categoricamente 
no saráu do condo Eilcnburg, a quo 
assist iu. Disco ató, do modo a ter 
puvldo por 11111 numeroso grupo do 
doputados conservadores, quo consido 
rava a adopçlo do tratado pelo Rolchs-
t ag como um dever do pati lotismo. 
Isto faz reíloctir a bastantes conser-
vadoras quo 11a) gostam de romper 
bbortamonte com o amo. 

B" pois do provGr quo ainda os agra-
rios se auiansem. E 90 persistirem na 
opposlçlo enraivecida, o se por culpa 
dcile» o t r a t a d u t o r regeitado, o condo 
Caprivi nao hesitará cm dissolver rauU 
uma voz o ttoiehstag, appollando para 
o povo alleiuao. S.iai disposições nao 
nao oquivocas. Elias so manifestam 
lios votos o nas niens.gens do agra-
decimento das caniara3 do eonimortio, 
Uns sosiedados o corporações do toda 
a cspecio quo chovem toilos os dias 
A porta do chancellor do Império. 

E ' quo o tratado do coramerclo cora 
a Rússia slgnl(l.:a o p5o barato o o 
desenvolvimento da exportação Indus 
tr ial , isto é,— trabalho remunerador 
para 100.OOu operários quo estão nos-
to momento do braços cruzados. 

Foram concedidos 15 dias do licença 
6 professora puhti a da cidado do 
Queluz, D. Alico Maria do Menezes, 
pa ra t ra ta r da 'sna saiVlo. 

Foi exonerado, a peJIdo, do cargo 
do 8 o supplento do delegado do poli-
d a do Iguape, o sr. Divviil Qonçalvos 
Fortes , sendo nomeado para substi-
tull-o o tonento Adolpho Carneiro. 

F A C E C I A S 

Os criados I 
A Maria, criada do nm nosso ami-

go, estava anto-hontem limpando uma 
aaia com todo o cuidado. 

Do réponto, exclamou: 
—E eu a limpar, ha nicla-hor», cs 

t a sal», jnlgnndo quo fopso m i n h a . , 
é da pat i f la l 

—O pien avô paterno chegou aos 
6 8 nnnos1 

—A minha avó matorna morreu 
com 108-
• —Pois olhem, aeudiu algnem, a 
minha sogra, ossa, nao ha melo de •cabar . 4 * 

• • 
jjllu : _ o que vem a ser, na reali-

dade, um bigamo ? 
Ellu (muito r á p i d o ) : - O maior lm 

deste mundo. 

O p o r n ç A o d o c a t a r a t a 
Noa dias 6 o 7 do actuai, o illustrado 

ocullsta dr. Neve» da Rocha phllan-
tropicamonte operou o preto sexagená-
rio AndrtS Theodoro Fer ra i , cx scravo 
do fallooldo sr. Aatonio Dias Ferraz, 
da Chi istin», 

n„í,8^pC,1"'"fÕCB ' . q u e ImuíiUíss 
S 1 . 0 -«jtiacto ^ I i armàcouiico w m m t n -
- j d o r í teflerlco Schummann, foram 
«oroadas do molhor êxito o do nmle 
surprohondento ((foltn, p ín jbi ín lo o 
operado, logo ap*j a eütraeçfto do crys-
taiino oproncado, distinguiu perfeita 
monto os objoctos quo iho foram «pre-
sontados o as pessoas quo o cercavam. 

Assistiram a esto bonito resultado, 
uma o outra vez, muitos cidadUos, en-
tro elles o rovd. vigário sr . conego 
Quartiru; o sr. Francisco Braz Pero ra 
(ioiuej, prosidonto da c a m u t a ! o sr. 
coronel Evarlsto da Bilva Camplsta, 
1» tabellifto, o o lcdactor desta folha. 

O provecto operador foi fellellndo, 
pela protlclcnela quo exhiblu ua brI-

Ihanto operação, j4 pelo acto huma-
nitário praticado por ollo om beneficio 
do um miserável o Infcllí c tgo. 

—Foi também operada do eselcro 
tomia anterior a menina Marianna, 
filha do finado sr. Manoel Ribeiro Caí-
dos», úo PirangustA, correndo a opo-
raç&o sem o menor accirlento o fican-
do a doente nus melberes condlçOes. 

l)'A Verdade, do Itajubíi. do 12 do 
ngosto do 18U.Í. 

O dr. Neves da Rocha tora pon oon-
sultoi io nesta eldado á rua do 8. Ben-
to 11. 20 A, ondo ó eneentrado das 12 
As 4 horas da tardo o t u a resldencla 
à rua da Vlctoria n. 150, ondo tam-
boiu dá consultas das 7 ás » du ma 
nbA. 

Altendo a oharaados para iloroicilln. 
Só trata do doentes do sua cspceia-

lida-lo. 

F r u c l n s « l o t e m p o 
Entro as congratulações que o Paia 

diz ter-lho sido dirigidas do S. Paulo 
pela tal vietoria da legalidade figura 
uma quo mo 6 atíribuida, como se vC 
uo mesmo jornal datado do 25 uo cor-
ronto. 

Para os quo conhecem o meu cara-
cter, nao tenho neocspldailo do oppor 
uma negativa; mas Mtamos om tem-
pos t i o oxquisitos, quo 100 vejo força-
do a conteshc tal eongralularfo. 

Nao jjBtumo fwte ja r a vencedores; 
r inuita menos o faria agora, conho-
eltos como s3o os mous princípios po-
líticos. 

i s p e r o quo o rais rectillqno a sua 
noticia, por ura dever, do honra . 

S. Paulo, 20 do março do 1804. 
JOÃO MENDES DE AI.MEIDV 

T I I E A T i t O M . J O ^ É 
fabtadj, 31 i's nirçi 

0 GRANDIOSO DRAMA 
A VICTORI .V DO M A R E C H A L 

As mulheres raoça^, em epoih-is pe-
riódicas, ns meninas, no momento quo 
teedem a desenvolver-se, csíao sujei-
tas a casas crises, que podem ser evi-
tadas pelo emprego das piMai ferra-
gimmt do dr. Heinzelinann, preparado 
ec-nipro bem accelto pelo estorcago, que 
nao produz pritAo do vent io o nao 
emtuagreco os doentes, como suceedo 
cora a maior parto dos fcringinosos. 

Chegam a te r miraculosas as curas 
f r i tas com as pilulas ferruginosas do 
dr. lleiiizc-lmaun, no t ra tamento (la 
anemia, cblorose, moléstias cscrepliu-
losa3, flores brancas, etc. 

Nonham preparado í m a energia 
do combatei ss cora t i n t a rapidez. 

A" venda nus principnts pfcamiaciM 9 forra-
Deposito om 8. Paulo ; 

F.KBRK, IKUZO & MKI R.L 

A o c o n i m e r e l o 
Antonlo José Uno do Brito declara, 

pera cs fins convenientes, que nesta 
data deixou do ser empregado dos srs 
Il( miqno Lima <£ C., Ucundo sem ef-
feito a procuração quo es mesmos llin 
haviam passado nas notas do tabelliSo 
BCUITCUI. 

8. Paulo, 27 do matço do 1894. 
3 — 1 A N T O N I O JOSÉ LINO DE BRITO 

" i " 1 1 1 m i i i i i i i i i j 
M o r l b o r n A a n t i i - m i c e 

O o m p a n y 
Aos «gentes srs. Francisco do Paula 

Silva Pereira & Filho pot-gunla-se: a 
Companhia importador^a Paulista Já foi 
indemnlsada dos prejuízos havido* 
fetembro ultimo ? 
1 0 - 8 Um accirHÚtn 

n í i o W M P . r c í o n R s j í A Ü L O 

E l l x l r ttoj^iiMUVo 
b o 

Pli-irmaceutlco AIJVBS GAMARA 
80—11 Cura d morjihía 

^ E l i x i r I t c p u r n t i v o 
DO 

pharmaccutieo ALVES CAVARA 
Cura o riieuniatisrao ehronico e içotta 

3 0 - 1 0 

T h e a ^ r o S . J o s é 
S a b ! > u < . ! o , a i d o n i a r v o 

o an.ismcBo mi AMA 

A Vietoria do Marejai 
A l t o n ç ã o 

Cautela e muita cautela 

Tendo npparecido nesto mercado sa-
bonetes imitando o incomparavel sa-
bonoto Jlifgcr, piovino ;-o ao publico 
que o vordadolro saboneto Rifyer, cuja 
elíinu-ia cstA demasladamerito provada 
o preconisada pelos seus consumidores, 
tem a íirraa do Carvalho Filho & 0., 
om lettras vet molhas, atravessada EO 
bro o rotulo externo, o em um dos lados, 
os seguintes dlzores: Approvado pela 
Inspcctoiia do Ilyglene, o do outro: 
Analysndo 110 laboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o norao do nosso sabonete, que i Rif-
ger, pela palavra RIDOEB O a firma dos 
agentes, quo 6 do Carvalho Filho A 0., 
por uma outra firma qoulquor, cm let-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonetes Rifger 
cora a marca do Carvalho Filho A C. 
om lottras vermelha». 

Agente, geral: Carvalho Küho & C , 
rua R. Pedro. n. .'J2, Rio do Janeiro. 

Únicos agentes no K. dc 3. Paulo 
COMPANHIA PAULISTA IMPOUTADOBA DE 
DIIOOAS. rua Direita n. 1, esquina do 
largo da Si. 15—6. 

M i n h a f l l l i a I V o o i n l a 
111.'"» Sr . Pharm.™ Alves Câmara. 

— I.cvo ao conhecimento de v . s.*, 
a quem só tenho a honra do cunho 
ccr «lo nome, o faclo importantís-
simo da eiiru indicai operada cm mi-
nha filha Nuenih pulo seu exeelleute 
propuradu Elixir Dcpurativo. 

Minha filha, quo sutTrcu durante 0 
longos nnnos au horrivel» tor turas de 
cruel nnfurmlil:ide, pois t inha o corpo 
eoboito do cliegus o botões quo ar-
rebcutavaiu, a muitos parecendo mil 
dos Lataros, hejo aelia oo eoniplcta-
mento restabeloi ida, conservando opo-
nas manchas diminutas, grnça á ac-
çao efflcaz o vonladelramenfo inlia 
grosa do seu Iilixir Depuratioo. 

Sirva csío do.aviso aos qno soffrcra, 
porquo reputo esto excollento módica-
mento o único cBpaz do combator t io 
hedionda moléstia. 

Riboirfto Preto, 28 do feven lro de 
1894. 

AMTOKIO DAVJP DE SOUSA MASCABK-
NBAS, A ' — 7 . , I 

A o p u b l i c o 
Ka cidade do Tleté, um» das Ikml-

ilas mais numerosas, mftls íonhtuldW 
e mnlü WtlHiaiUs 6 a família Silveira; 
n&o llavondo entre os tlotonsos disso-
minados por toda parto quem nao oo-
nheça o assiguatarlo d» carta Infra . 
• Tietê, 27 do novombro de 1803. — 
lllrn. sr. D. Carlos. — Twiio cahldo 
doente, ha qiiasl 4 annos, com um in-
oommodo horrlveli quo nnm «ei c tp l l 
car, do cama h» mais do snHti, com-
plotamwito IHnlllisaflo em mous afazo 
rta, (btrahldo era meu recanto, do 
mous parentes o amigos, porque 09 
módicos classificaram meu incommodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
sou importantíssimo Ellxlr M. Morato. 
com 12 vidros qno tonvol, e?fe)b bom 
o comp!otnmrate i estabelecido. Hoje 
felísmehto, estou tratando de meus 
afazei os e voltei ao seio do meus pa-
rentes e amigos cora satisfação, con-
slderando-mo stto. Isto 6 que so póilo 
dizor um acontcoiiuento mllngroro do 
sen Kllxlr M. Morat". PMe fü íe r Acata 
o uso quo liit! convier. Subscrevo mc 
cotü alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 
JOAAUIM CORREIA DF. MORAES SII.VEIRA» 

Está rcconhoeida a firma pelo actual 
2» tabolliao do Tletú, Jofto Baptista 
do Azevedo Marques. 

A o p r e s i d e n t e « I a C n i t t n -
r a M n n l c l p a l d b IB. 
P n i i l o i 
O abaiXo asslgnado, negociante & 

rua Direita, n ?5, foi, lia si is raeaes, 
Intimado, pela Câmara Municipnl, a 
fechar, dentro do quluzo dias, um ter-
reno quo possuo á rua Paulista, tob 
pena do 00$00(J do multa, e, nfio o 
tendo feito no praso marcado, foi lhe 
imposta a multa, que immedlalaiuonti' 
foi paga, 

Nada mais natural, nada mais jus-
to. 

Entretanto outros cidadãos, outro os 
quacs ttra Glho do sr . Barão do Ara-
faquara e o s r . Maneei do Queiroz 
Telios, quo cgualnionte possuem ter-
renos na mesma rua, o eo aebam nus 
mesmas condições do abalSo asslgna-
do, até o presente ainda os rito cer-
caram. 

Porquo esta distlncçío? 
Sinccraracnto: doi na consciência 

dos bons republicanos presenciar fa-
ctos como este, enjo fim único 6 tor-
nar publico q u e - q u e m foi rei sem-
pro tem magestado—isto è, quo nao 
obstanto estarmos num paiz profunda 
mento democrático, ainda so continú» 
a pôr cm pratico, nesta capital, pr'in_-
cipaimonto, a nefasta o corruptora 
p o l í t i c a do COMPADRESCO. 

Como um dos ultimes, poróin, dos 
mais firinoB republicanos, e, portanto, 
fiel respeitador da lei, tomo a liber-
dade do, para esto fácto, c h a m a r a 
attcnçOo da pai to sa o republicana da 
Camara Municipal do S. Psulo, a mo-
nos quo se queira púr ostensivamen-
te em pra t ica o I-UUOTISMO. 

Faça-to justiça, si-ja-EO energico, 
como o devo ser a alminlstrBçfto re-
publicana, mas nao so façam favores. 

3 3 J r eÉ ESTEVES. 

I t i i n c » t i n J u n t o s 
Assemllfa geral crdinaria 

ConvMo os srs. accienlstas a rcunl-
rem-se em assemblea geral ordinaria 
no dia 28 do corrente, ao molo-dia, 
r.o salão deste Banco, á rua Quintino 
Bocayuva n. 43, aflm do doiiberar-se 
sobro as contas da administração e 
parocer do conselho fiscal, bem como 
para preceder-so á eleição do novo 
consolbo fiscal, quo tem do servir 110 
corrcnto onno. 

Os possuidores do acções ao porta 
dor não poderão fazer parto desta as-
sembléa sc-ra quo tenbara depositado 
uo escrlptorio do Baneo 0.1 respectivos 
títulos, tros dias antes do designado 
para a reunião. 

Ficarão suspensas ns transforencias 
do acçOoi desdo o dia 21 do corrente 
ató quando so cITcctuar a assembléa 
geral ordinaria. 

Santos, 10 do março do 1894. 
Pelo Banco de Santos 

ERNESTO E . GOMES, 
(ató 28) presidente 

I ) r o g » r l u H i l v c l r n 
A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço telegraphico — Siloeira 
S. Paulo 

Drogas, produetos ciiimicos o phar-
raaceutleos, aguas inlneraos, vasilhame 
e accesorlos para phariuae.ias. 

Importação dlrecta da França, Allo-
nmnha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-Unidos, 

Preços som competencia. Rua do 
Coramerclo, 6, caixa do correio, 15, 
telcphono.n. 00, S. Paulo. 

B a n c o d e C r e d i t o i t e o l 
d o S ã o P a u l o 

Convido oe srs. accionistas do Banco 
de Credito Roa! de S. Paulo a reuni 
rem eo cm sessão do assomblón geral 
oídinaria. 11a sala do mesmo Banco, 
á rua Direita n. 15, no dia 31 do 
corrcnto moz, á uma hora da tardo, 
para o fim do tomarem conhecimento 
das contas do auno social findo om 31 
de dezembro ultimo, do relatório da 
dircctorio, o do parocer do conselho 
fiscal que dove servir no auno cor-
rente o respectivos supplontos. 

Na fôrma do disposto no art . 48 
dos Estatudos ficarão suspensas as 
transferencias do aeçõi-s desdo o dia 
21 inclusivo, ató aquello em quo ti-
ver logar a assemblóa geral 

S. Paulo, 11 do março 18Ü4.-
JOSÉ DUARTE UOUHIUUES 

Dlrcctor Qerento 
(ató 31) 

E l i d i r O e p U r a t l v o 
do pharniaoeutlco 

A L V E S C A M A R A 
Cura Ijoubaa 

3 » o r g u i i t a - s o a o s a g e n -
t e s d a ASTKSA E ACREDITADA C » . 
I M i w n l x d e l ü e g u r o i t » 
« l i i o : u < ; « > i n p s t o I n d c i n n l -
s « « r a C o u i p s » n l i i u I m -
p o r t a d o r i k k ' a u l l s t a d o s 
p r e j a i x o s « { u o u i n o n u i a 
H o l I V e u c o m o i n c ê n d i o 
l i ; i v i < l o 0111 «ilembro p . p . o m 
u n i d o s s e u s a r m a z é n s . 

A N N U N C l O S 
Vettdo ;so ilm cas : 

taniiO p6ra entre on 
tllbnry ou sella-, t ra 
ta-so DO largo do 

Santa Iphygonla n. 3 8 - 2 
Õ B C W P T 0 1 U 0 — PBra medico 00 
" a d v o g a d o , aiuKa-se i rua 16 No-
vembro, I I . 

1 0L-
tidrt diu-ta tbadeiru. 
R11» Buifto do I t t ' 
petlnlnga, n. 80. 

8 - a 

1 0 - 5 Um accioniíta 

P>UUCI3A SE do um criado pura o 
* Serviço do ura moço solteiro. Rua 

- - 8 - 3 do Rlachueio, n> 2fi. 

K v s l a i i f a i l o i ' d » I l u l l c z a ! ! 
CREME VIUOINAIi 

du ÍMrn i• Comp. 
P." por cxcoltcurfn o melhor preparado para 

na dama». Ainacln a Rutia, (IA á pnlle um liran-
co siiavo dc Jaspo, conserva o bitlbo da Javoa-
luile o arorinosea cacaiitadoraniuuM o roato. 

0 VKHDADKIUO CrtmS Yirgthul ó orna per-
fumaria proparada uiilcnnicotc por Silva It Corap. 
suado falto lodo o vidro ijiid nAo trfc|;a oito tome. 

A' venda em 6. Paula" na» aeguiotoi caia»: 
Garraux, rna 15 de NoveiSbr»; curto, roa 
Jo.lo Alfredo, II ; Hkurmu.iil Cf/i/cr, rua do 
Cominerilo. 6; fialão Ctnlrul, roa de H Hoato.75; 
Camlaarla Krantoin, rua da 8. Daato, «n; Com-
panhia de Drogaa, rua Dlrella, .1; Pliarnucla do 
Norte, rua do Uraa.-Ifepoa^lo geral: 

fnAUMAt IA S. PAULO,Avenida Tlradenlc<,<S. 

Pg S a S A - M uína cozinheira portu-
gueza para casa do farailla grande. 

Pnga se muito bem. Largo Munlcijal 
27, sobrado. 

m s A T a - o s . T é ã i Ê 
BADBAtiO, 81 DÍ5 MÁR(,'.0 

0 ORANDIOSO DRAMA 
A V i c t o c M a d o M a r e c h a l 

Precisa 60 do i >. thtb.tüiadcros í o 
ctiS;;da t)aiH in» sitio rift Ciihlaii Ira 
Pagahi-se IIKOÜ por dia, dando-se casa 
o comida. 

Pa ra t r a t a r : R.ia do dr. Falcfto, t . 
8 - 1 

T H E A T R O S . J O S É 
8 i i l ) b i i d o , : l l (H i 111 o r ç o 

0 grandioso drama 
A V I C T O R I A R O M A R E C H A L 

UOLSSTÍÀS VfiSlRÍAí 
O pcamintor ó remédio lnfailivel 

psra evitar o contagio. Um tubo ltKOO, 
na Companhia de Drogas do Kstado 
do S . Paulo, rua Direita, 3. 

(ató 15) 

L O J A F L O R A 
Forneço, para jaidir.s e pomares, ar 

vores do ornamonto o arvoros frueti-
feras. 

RUA DR S. BENTO, 60 
F r i l t i c i s c o % H n ; Í í i 

(até 0) 

Ths&t ro 5 . J o s é 
S n b b a d o , 3 1 d e m a r ç o 

O grandioso drama 
A V i c i a r i a d a M a r e c h a l 

P r e p i i r u u i - s o J a r d i n s 
pelos systcinas mais aperfeiçoados tan 

to cm planos, como em torrer.os 
accidentados ou inclinados, ga ian 
tindo so perfeita ejcecuçlo 

E PREÇOS 

S E M C O M P E T E N C I A 
1 ' K A X C I S C O X E M I T / 

RUA S. BBNTO N. 00 
S PAULO (ató 10) 

T H S m O 
S A B B A D Ü , 3 1 

S . J Q S 3 3 
D E M A R Ç O 

O grandioso drama 
• V l c t o r i a « I o K I ; i r e c l i : i i 

O A i l v o g n d o 

B r . J . A . L B I T S H Q B A B S 
Esrrivtorio: Largo do Rosário, n . 1 
Residência: Rua Aurcra, n. 64 . 

30—1(1 

V X H B Q Y I S O B M 

F O R T I F C U E Z 

Rc,nelilj direc ta-
para 

DE \ 

C A I I D O S O & C 
RO A AURORA, 1 2 0 

P r e ç o s 
DUEIA : com garrafas ICSTOK» 

„ , . » : . mnt) 
Uovldamente engarrafai'-, entregai nci 

2» - 20 domicilio! 

o armaran Aurora 

L o j a F l o r a 
Fazem-se com a maior brevidade 

bouquets o corôas naturaos, da fôrma 
mais modorna o eii gaute. 

RUA DU 8. BENTO, 60 
F r a n c i s c o I V e i i i l l z 

(até 9) 

T H E r V I l O 8 . . J O S Í C 

S A I M A D O , 3 1 DE M A R Ç O 
0 GRANDIOSO D1UMA 

L V l c t o r i a d o M a r e c h a l 

I N Á N C E I R O S 
6 APIT ALISTAS 

P R O P R I E T Á R I O S 

R i c o s e p o b r e s 
Offcrcfo 50 eüta uriitia dccosíâo do 

háorom lima dás ttiolHórcs pechinchas 
em Um dos mais florescentes bairros da 
cidade. 

Allqiiliirem ditas lindis ebaerlnhaa 
bem plantadas o uuldae a linhas d 0 

n o n d , I I m i n u t o s ; ú 
d s t r a d a «I j i [ í o r l o i I m l -

Por preços quo cfTerccerem (visto 
ndo haver reserva). 

U . B I A L B Ü Q U S R Q U 3 

Escrintorio i fiM do Carmo, tí, Í P/B 
ílhótA ft. f í í 

Oorapetontomento auctorlsado, fará 
venda pelo preço quo possa alcançar, 
S e m r e s e r v a « I o p r e ç o s 

De duas chaopinbas 
bem piautadis com atVores fructlfcras 

o iegúmos 

M o t í 1 

R i u V i s c m d c P a r a à h y l n 
F u n d o s c o m a r u a d u 

S & U Q A D E 
Em frente da casa do sr. Blutllcr. 

M A R C O 
P e l a E s t r a d a d o F e r r o d a 2* 

p a r a d a » a safotír 

C a d a u m a 

c i i a e a r a 
tem do frcnlo 1Í5 milros sobro 138 
ditos do fundo. A . I» f n i f r e n -
t e p a r u I r e s r u a s e a í t » 
p a r u d u a s , tendo rua Vlscon-
do Parnahyba o lua da Saudado. 

Bienal do 20 % . 
E u r i p t u r a cm :S dla3. 

S a b b a d o - 3 1 - S a b b f t d o 

4 H O R A S D A T A R D E 

PEI.0 LEILOEIRO 

U. DB ALBÜQUÍEQtnt 

L e i l ã o e s p e c i a l 
A Ò C O i l R l i R D O M A R f É L Í . 0 

Sclidos moveis e quantidade dc objectos 
indispensáveis em uma liem montada 
c a s a d o r « n n l l i i i > 

Â . V A Z 
Com plona auctorisaçtto, fará v e n i a 

om 

L E I L Ã O 
Q U i n t a - f e i p a , 2 9 d e m â r c o 

A's 11 1\2 horas 

RUA H E I V £ T U , N 5 7 
Donds da Barra Fund i e Bom 

Retire 
CONSTANDO D B : 

B d n m o b í l i a a u s t r í a c a 
» o r u s a l a « l o v l n l l a s , m o -

_ > i l i a d o v i i n o p a r a | { a l » l -
n c l e , Jarras do porcollana para AO-
í os, figuras do Ulscuit, ospelhos diforsoCi 
quadro?, tapetes; osentradtMrftsi porta-
caitfies, cinzeiros do pôiccllantt, 1)1' 
belots, mesas A phantnsla, lampoões, 
ornatos para sala, e tc . 
( V o s l r o » e o i m i j o d o s I n -

l o r n o i 
Camas frnnceiás o colchfles f i r à 

solteiros o casados, commodas, gbat -
da vestidos, criadbs-mudos, cadeiras 
austríacas, tollèttbs, serviços para os 
mesr.iòS, caliltleô, .tSpèMll; I n r h s de 
porcoliana para iiôrcs, vasos para 
noite, castlçaes cora mar.gua do ciya-
tai, cte., otc. 

V n r u n d a e c o s i n l i a 
Bôa mesa para jantar, guarda lou-

ças, cadeiras, estantes, cabido?, relogio, 
mesas, apparolhoB de potceliana e gra-
nlto para almoço e Jantar, copos, cá-
lices, licoroiros, talheres, peças avulsas 
paia mesa, bateria do ferro para co-
slnha, tinas, barris, gaiolas, tachos, 
etc., etc. 

Quinta-feira, 29 do corrente 
A'* 11 M tux'03 

K l - I l i i n I l o l v e l l a t ; ^ 

E L I X I R H . M O R A T O 

Certifico om fó do meu gráu quo 
tenho applleado om moléstias syphill-
ticas chronicas o novo preparado Klixir 
M. Morato, propagado por D. Cailos, 
obtendo eompro os melhores o mais 
satisfaetoilos rosuitados.—Dr. Alfredo 
Alénidc Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes cm S. Paulo: 
I » e l x o t o E s t e l l u & C . 

11—RIM dc S. Bento— U 
(4", 6'" o dom.) 

T O S S E S 
devidas a coustipações, tosse asthma-
tica, bonchites, coqueluche, rouquidão, 
defluxo o todas as molostias do peito 
otc., cura rápido pelo Xarope dc De-
seseartz c alcatrão da Noruega, do phar-
muceutico Jofto IJUIZ Alves, approvailo 
pela Inspnctorla do sanidade da Capi-
tal Federal . 

Deposito : 
DROGARIA SILVEIRA 

Rua do Commercio, ti—8. PAULO 
_ _ _ 0 

C U R A DE FAKNDA 
0É8TB DE B. PAULO 

Deseja so comprar uma fa-jenda, re-
putada do 1* ordem, oo Oòsto do S> 
Paulo. 

Quem a tiver nas seguintes condi-
ções : uom torras íôxaa o altas do 1* 
qualidade, c«.fesacB novos, casas ds 
moradia o para colonos, etc., etc., quei-
ra mandar proposta detalhada e ml-
tiuclo a riu carta fechada, com as Inl-
olaoj K. R., A rua da Quitanda n. 4, 
nesta caplUl (1° andar). 

9-0... 

IMPORTANTE LEILÃO 
G r a n d e s o r t i m c n l o d e f a z e n -

d a s l i n a s , a r t i g o s p a r a n i o -
d i s l a s , f ô r m a s p a r a c h a -
p é u s , q u a n í i d a d e d ; e n f e i -
t e s , i l ò r e s a r t i f i c i a e s , 
a i g r e t e s , b o r b o l e t a s , p e n a -
c h o s , p l u m a s p a r a c h a p é u s , 
g a l õ e s , v i d r i l h o s , c i n t a s , l c -
( j u e s , v a r i e d a d e d e r e n d a s , 
l i t a s , b o t õ e s , e t c . , c l c . 

J . A . L E A L 
(Escrlptorio: RUA DIREITA, l i ) 
Devidamente auetorisado. venderá 

em publico leilão para liquidar 

Quarta-feira, 28 do corrente 
A'd 11 horas da manhã 

M - - S u a D i r e i t a - - 4 2 
O seguinte sortimento: 

Foulard de seda, setlus superiores, 
gazos pa ia vestido, fllúi para véus e 
C:ifoit"8, tecidos do ia, pretos o do c6 
res para vest des, ditos do brim c al-
godão, quantldado de chitas cm peças, 
meias do seda, 19 o algodão, luvas df 
i-cila preta" e da cores, gnarniçíes de 
vldrilho o da sutache, veilnilos o po 
lucias do seda rio côrcs, leques soiti-
,los, viirledado do renilas, ditas de tlló 
com vldiilUos, pentes, broches o pln-
mrs para cabcllo, cintos, galões pnra 
vestidos. 

Kitas do varias eôrrs o larguras, 
grande quantidade do botões, aigretes. 
borboleta*, plumas o oufeitc3 para cha-
péus flôres aitillclaes, ditas de flll-
grr.na, dites para luto, fôrmas dc 
palha, do ellna para chupíns, grando 
vailed^do do enfeites, rendas, galfto, 
oadarçns. sutaches, litis, lindos eha 
píus enfeitados para senhoras o mo-
ninas o quantldado dc artigos para 
modistas, cabidos para vitrines, mesas, 
cto-, etc. 

Tudo a vender-se sem reservou ao 
maior preço offorec:do era leilão. 

Quarta-feira, 28do corrente 
A'« 11 horas da manhã 

R u a D i r e i t a , 4 2 
PF.L0 I.EILOEIKO 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 
DB 

Mobília uustrlaca, giaudos divirOes do 
madeira para seis quartos com es 
compotentes poitas, forradas o pinta-
das a óleo, diversas mezas, arandel-
las. lustro do centro, uma partida do 
caixas do vinho do Porto. 

Ü L U M E OIUIIL0 
VENDKRÁ 

A' roa do Gazomotrt), D . 57 

Q U A R T A - F E I R A , 2 8 
Todos os moveis existentes, como: 

caraas diversas, mela mobilla austria 
ca, cudolras avulsar, aparadores, gran 
du partida do divorsaB bebidos, caixas 
de vinho do Porto legitimo, vinho em 
décimos a quintos, vinho virgem, mo 
za elástica com 6 tábuas, o muitos mo-
veis que ostar&o patentes no acto du 
leilão, o quo se r io vendidos conforme 
o costume, sem a menor especulação 

Quarta-feira, 28 do oorr." 
A's 11 lmas em ponto 

PELO LEILOKIIIO 

GlILUeUME CliiítLO 
I V » m c i u i H o e c n a l A o s o -

t*ó v o a i l l i l o u i n r i c o r e n -
» l i o a i t 

P o l v i l h o a n t i s e p t i c o d e D i a q u i l ã o 

& H í l L l l . 
A p p r o v u d o i i ó i a J l i d U d t ó i ^ ^ l o n e « o m o l h o r 

r o m n d i o c o n t r a a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A . S 
ac escorlavfleei B assadura dos pis om conscquoncia do suor abundanto, a 
Frlelra, rts qtteiiilnri«rp.i o multas »ffce«0;s da pelle, quo pelo sou uso so torna 
macia e rtlletehta. 

A' yenda em todas as pharmaoias e drogarias 
p o r u l i i c a i l o n o I > e i t o s l t < » C e n t r a l 

4 1 — RU DO C O M M E R C I O - 4 1 
0 5 - 1 (*" o enbb.) 

PELO AO ENTE 

A 

N o t a — E n t r e g a 
t a n o l o i l A o . 

V s i z 

I m m c t l l a -

H I P P 0 D R 0 M 0 N A C I O N A L 

G R A N D E P R Ê M I O C R I T E R I U M 
A r e a l i s a r - s e e m j u i i r i O d e 1 8 9 4 

Í M A E S N A C I O N A E Í Ò E 2 A N N O S 
D i s ! a n c i a , l .GOt ) m e t r o â . P e s o : c a v a l l o s , 5 i k i l o s ; 

é g u a s , 5 2 k i l o s . 
P r ê m i o s : 5 : 0 0 0 3 0 0 0 a o l . « , 1 : 0 0 0 5 0 0 0 a o 2 . ° o 5 0 0 8 0 0 0 

a o 3 o . 
E n t r a d a , 2 0 0 3 0 0 0 , d i v i d i d a e m 2 p r e s t a ç õ e s , s e n d o a i * 

d e 1 0 0 1 0 0 0 , n o a c t o d a i n s c r i p ç ã o , e m 1 2 d e m a i o . 
H l n n o a l 

2 0 - i r . . 
R o d r i g u e s d o Q u e i r o z , 

3 . ' eecretRrio intorlno 

G R A N D E 

LEILÃO 
Eoiidos movois e mobílias complo-

tas para sala do visitas, para quarto, 
para Faia do jantar , etc , etc. 

O L E I L O E I R O 

M . C A M P O S 
Dovidamcnto auctoiisado, o pela re-

tirada de.-ta capitai do duas distinitas 
familiar-, fará loilAo ao correr do ny r -
tello o venderá a quom mais d^ t 

Qu;nta-f8ira, 29 do corr. 
A's 11 horas 

s o b r a d o d a 

RUA DE S. BENTO, N. 5 
Superior raobilia (lo oleo estofada 

cora damasco da IA o seda, composta 
do 11 peças: 8 cadeiras, 2 ditas do 
braços, 2 sophás e á aparadores. 

Uma perfeita mobilia austríaca com-
posta do 17 peças. 

Moia mobília dita com 0 prças. 
Uma ilca mobilia para qi ia i t ) (w/n-

deira da A frita) com as seguintes po-
ças : cleganto e solida cama p/.ra ca-
sados, 2 crlados-mu.los, guarda casa-
cas coiu porta do espelho, giiarJa-ves-
tidos o rica toiletto com pedra manncicr 
o espelho. 

Maguitlca mobilla para sala do jan-
tar. 

G r n n i l o o i m p o r t a n t e 
c o l l c c ç ü o « l o n t o v o i s , como 
se jam: 

Camas francczas para casados o sol-
teiros. 

Guarda-vos tldoa. 
Commodas. 
I.avatoiios. 
Criados mudos. 
Mesas. 
Ouardalouça, 
( j in i / ta comida. 
Etaiíér. 
Cabides. 
Escrivaninhas. 
Cadeiras avulsas. 
Quadros. 
Tapetes. 
Vasos para flôres. 
K uma Infinidade do objectos quo 

ostaiBo patento no ucto do leilão o quo 
serão vendidos a 

Q u e m m n l s d é r . 

Quinta-feira, 29 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

S u a d s S . B e n t o , ü . 5 
(SOBUADO) 

rELO LE11.0EIH0 

M O R E I R A C A M P O S 

PO' DS ARROZ 
R I F G E R 

K* o nnico que te piie usar com toda 
oonflnnçii, íp • rnm.i agra/lnlllictimo, H á 
caüfl bellctn, mtractltaa o encantos, tor-
eaHdo-a «gradarclrionio « mêtl-
oád». . 

1'reçoi: dúzia Vjf. nm pacote 1 #500, 
nas prloclraes casas do ircrfurjariAs, phar-
macias, otc-, o nos nnlcos agentes : 
Companhia Paulista Itaporladora de Drogas 

1—EUA DIRK1TA—1 
—esanína do largo da 8ó— S. PAULO 
• i u o - s n 

T H E A T R O S . J O S É 
S a l > l > i k < l o , 3 1 d o m a r ç o 

O GRANDIOSO IIIIAMA 

F a z e n d a d e c a f é 

Vietoria do Marecha l 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s c n c i a 

1 ' K ; Í I ' A R A D A P J K 

JAIME P A R A D E D A 
APrROVAÜA PELA RXBA. JUNTA DR 

HYOIRNR PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoroo cortiflcados do médicosdig-

tinetos o do pessoas do todo o critorio 
attestam o preconlsam o l á a h i i o 
I I U H X O para enrar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contuaõoa 
Darthros 
Bmphigons 
Pannoa 
Caspas 

Espinhas 
Dores rho imatleaa 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardos 
Cba t^s 
Bugas 

I r j o 
c m n 9 c y l l n 
p o ç a s d l i 

St a n c a d u r i M 
r o a 

l l l l b r o n l e s 
o « c^w Í I O 

KrupçOos cutâneos e mordoduras de 
Insoctos venonosos, otc. 

A unlca e a molhor AGUA DE Tol-
LKTTE, reunindo om si todas as pro 
prledodes das mais afamadas. 

Vendo-se n a Companhia Pan lh to 
Importadora do Drogas o ora todos as 
outras drogarias, ph&rraacias o lojas 
dJ porfnmailas. 

w m 

LEGITIMO S A B M DE GLYOERINA 
« I o P c n m 

Uma caixa com 8 sabonetes, 41000 
> > com l saboneto, 1150o 

Na Companhia de Drogai d<4 tístado 
de 8. Paulo 

a-KUA D1BKITA-:'» 
tatú lSj 

No município do Batataos vendo so 
uma fazenda com 400 alqueires do 

j terras superiores, em roatta virgem, 
servindo quasl todas as t o r r a s para 
dafí, com 5U 0'X) pôs do cafá plan-
tados, cora cüsá do ir."rada eacellente ( 
coberta do telha, paiol, inoln!!s, niou-' 
joio, engenho do Eerra, diversas cssaJ 
cobertas do telhas, etc. Os terrenos 
propiios para cafó estfio do 6O0 a 70o 
metros do altura. 

Tom mais a fazenda uma bôa in« 
voinada do capim llno, madeiras do 
lei do toda qualidade, paro construc-
çõos, uma olaria cora excellcnte barro 
pura telhas c tijolos. Dista a fazenda 
4 léguas da cidade de P.atatao e 2 1[2 
da villa do Espirito Santo o acha so 
situa/lano ccutro do enormes lavou-
ras do cafó. 

O preço do sitio ú do 200 contos. 
Quem pretender devo dirigir EO, era 
Batataos, no sr. Vigilato Franco , para 
t n t a r o informar so. 2 - 2 

O Passas Superiores 
Chegou nova remessa. Vendem-se 

por atacado o a varejo no Deposito 
Normal, Rua 15 do Novembro. 5H. 

CARLOS 
1 0 - 7 . . . 

S C H O R C H T J Ú N I O R 

GO—K. 

• R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferia a sua residencia para a roa Brl 
gadeito Tobias. Ht. 

Consuilss á rna do S. Bcoto, n. das lo 1 n 
ao melo dia. 111—-17 

A D V O G A D O 
DN. P F . n n o FEUNANDO PAES DE BARBOS 

Encarrcga-so dc todos os serviços 
dc sua pioflss&o em qualquer juizo 
ou instancia. 

Escriptorio o residencia 
Rua Josc Donifacio, 13 

ü Q - 2 3 

Elixir M. Morato 
8r D. Carloí-.—Constando-mo ha (em-

po, quo varias possous desta cidBdo o 
seus arrodores tdm feito uso, com muito 
vantagem, do sua [trepaiação Elixir 
M. Morato, fui uitiraamonto obrigado 
a lançar mfto d d l a cm minha clinica, 
o jtilgo-ite liojo habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, quo 6 um 
dos melhores remodios quo tenho co-
nhecido pnra enfermidades do syphil s. 

Dr. Guilherme Vitliot. (Rio do J a -
neiro). 

Agontos em S. Pau lo : 
l » e l x o t o K s t e l l o & C . 

11—Rua dc S. Bento—11 
(4" , G " o dom.) 

Saccos de aniagem, entrançados, de 
capacidade de 100 litros. 

Panno largo para lençóes dn cafá. 

FABRICA DE TECIDOS SANTANMA 
RUA FLORIDA (Braz) 

A . A L V A R E S P E N T E A D O 
3 0 - 1 4 

COMPANHIA 

T a r i f a m o v e i 
Faço publico quo uo mcz do abri 

proximo futuro a taxa cambial para 
applicaçSo da tarifa movol será u 
mesma do lü d., por l.JOOO. 

So ocaba, 20 do murço de I80V. 
G . OF.TTEBEH, 

0 - 3 Snpcrlntondeuto 

COMPANHIA 
T a r i f a m o v o l 

Faz se publico que, duranto o proxi 
mo mcz do abril, v lgoraiá a mesma 
taxa movei upplicada tias divorsas 
linhas desta Companhia duranto o 
corrcnto mcz. 

Campinos, 20 do março dc 1804. 
A . BRODOWSKI, 

6 — 3 Iiispector geral. 

BR. J. H. MORAES BURROS 
Formado om medicina o om a r t e 

dentaria pela Univorsldade do Genebra. 
Só so occupa das m o l e M t IIIM a l a 
o i t v U l u d o l i o c c u l o da n r -
l o d e n t « i - t a e tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Dirolta, D. 24, 
1* andar, onde sempre se rá encontra-
do das 10 horas da manha i» 4 h o r a s 
da tarde. 

Recebe chamados em Bua residencia 
k rua Santa Kphigouia, 61. 

toU 10 sala) 

ACU2NCIA C 0 U U E B C 2 A L 
Abílio Alves & C., estabelecidos & 

rua do Carmo n. 14-A, encarregara to 
do lovantar dinheiro sob hypothecas, 
compras o vendas do casas, terrenos, 
sítios, fazendas, acções do bancos on 
companhias, e outros titulos, medianto 
pequena commiss&o. finearregam-so 
também do compror o vendor qnaesquer 
morcadorios por conta alheia o do ro-
despachar cargas ua Es t r adado Ferro 
Cintral e outras. 1 0 - 8 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

R u u U o u V l H t n . O 
3 0 - 1 0 . . . 

T H E A T K O S J O S E 
S a b b a d o , a i d o m u r ç o 

O G R A N D I O SO D R A M A 
A Vietoria do Marecha l 

Jogos de M a s " 
Vendom se dous jogos do rodas, do 

'»rro, que foram do u m locomovei, 
ocora os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacçHo com as ini-
claea C. 8. P. 

" ELIXIR M. MORATO" 
E' o soberano depurativo que veiu 

salvar a humanldi>do. Cura todos os hu-
mores typbililicos. cuia o ihcnniatis-
mo e cura a morphéa. Fu i dos indí-
genas quo Veiu o segredo da cuia da 
morph&a polo Elixir M. Morato. 

Agentes cm S. Paulo : 
P e i x o t o K o t o l l u <Sk O . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4", il«s o dom ) 

L O J A F J L Õ R A 
Remontes do flores da n o v a colheita' 

mais do i í O O variedades. 
RUA DE 8. BRNTO, 51) 

F r o n c U c o N o u i t t z 
(»té D) 

S r . A L I B S D Q U 8 S S I B 0 S 
M e d i c o 

Especialista em moléstias syphilitkas 
e dai crcançnt 

Mudou sua residencia p a r a a rua do 
Comiuereio, 

Cuimultas dó molo-dla ás 4 horas 
tarde. 80—14 



' <F 

O C O M M E R C I O n c S . P A U L O 

#1 

J N T B N I O GOLDMDUS 
24 <•- Ewa b r i g a d e i r o T o b i a s - 2 4 n 

Orando deposito do lampcüen para korosono, do todos 03 systomàs. Cha 
«ilnòs par» lampeOea, torcidas, globos, o tc . Limpadas M l l l i A o , privllo-
fltdas cm todos os paliou tivillsados. 

pcgões paia baniu Iras, fogOea do kr-ro3ono o e tp l r l to do vinho. 
Orando porttnionto do trona do eosinha, objwtoa do forro agatho, orna-

mento?, banheiras, muchluas para moer carne, balanças, o to . , otc. 

Preços sem concorrência 
1 0 - 3 (I V. MUI.) 

e o M a g m m w 
G a r r a f a s d o l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
Ú N I C O S IMPORTADORES RÜA DA ESTAÇÃO, 61-A 

« I U C C F . 8 8 0 n E g D E 

E Q E 5 E S , P J K E K I I L & P I E E S 
Cuidado cora 03 imitações! I Oilio vivo com os falsificadores ? ? quo qno 

rem so aproveitar da grande acceitaç&o quo tora tido esta marca de cognao 
para sesiiu illudlrora os consumideros, api eiraitando gcncro ordinário, de pa-
liar desagradável e nocivo & saudo. 

C u i d a d o * s e n t i d o , o c u u t o l l a c o m o s f n l s l f l -
c i u l o r o * 

D E 

fíichard Garrei & Sons 
E s t o s motores sSo conhecidos como os melhores vindos da Inglatorra, 

wpoc!almcnto fabricados para uso dos fazendeiros do Estado do S. Pau lo ; 
tio garantidos de força, todos expeilmontados na fabrica e mais baratos do 
que cm qualquer ou t ro fabricante. 

Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S I L : 

2-A, Rua de S. Bento, 2-A 

HySand Huggins Hammond & C. 
S. PAULO 

G R A N D E S O R T I M E N T O 
P R E Ç O S M O B I C O S 

G. MULLER & COMP, 
fabrica de charutos 

4 8 - A , R u a de S . Bento, 48-A 

(até 13) 

Ira frente á filial da Paulicéa lapociclidado era charutos da 1 0 0 a S O O réis 

T A P E Ç A R I A E M O V E I S 
,ALMEIDA GUEDES & COMP-

— R u i e t F l o r e n c i o c i e A b r e u — A 3 

S . P A U L O 

E s p e c i a l i d a d e e m m o b i l i a s d e l u x o . — B i l h a r e s e s e u s p e r t e n c e s . - - O f R -

c i n a s d e m a r c e n a r i a , a r m a d o r e e s t u f a d o r . :io 12. 

1 0 - á . . . 

AOS 

Vendo-se, por conta do fabricante, l » o p e l A l b u m t n a d o supe-
rior, a preço cxcopclonal I 

35 — RUA DA BOA VISTA — 35 
í O T T O S C H L O E N B Â C H 

cie ferro e bronze 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BAR AO DE PIRACICABA. 24 e 20 

Encontrara-se sonoro proraptos : 
I t l o t o r c H a pctroleo do 2, 8 cavallos e mais. 
S t a c i m t l u H mechauicos para r acha r lenho. 
M o r r a t t f iancozas circulares e naciouae» para tóros o lonha 
E n g o i i b o » du canna movidos a agua ou vapor o animaos, do dif-

fcrcntoâ tamanhos. 
M o i n h o » * para cascas, cortume do systoroa ma i s aperfeiçoado. 
í i i » n : l > : > » do pistao ilo otTcito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M a c l d n o a a vapor para lanchas a holioo ou rodas, de qualquor força. 
I i o d a » hydraulicas do quaesquer dimensfies. 
S T o r i s i o - * horizontais e verticaos para mocarrao. 
A m a s H a d o r o s para o mesmo fira. 
D i l u a p a r a barro. 
MOÍII IIOM do vento com eavalloto do ferro batido. 
<«UÍIII*1IOM c guindastes para qualquor peso. 
.!> | > j > a r e l I i o » completos para sondas. 
K x í i u c t o r c H portáteis para incendiou, de combinação do ácidos. 
T r a i i H i i n t i s e ò e s de qualquor grossura. 
L u v a s p a r a as mesmas. 
M a n c a o s cora bronzes ou coreposlçüo. 
T o r n e i r a s para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
I . i i l n - l l l t - a c l o r e e i autonmtlcos e simples pa ra cylindrcs de vapor. 
A l a m h i q u c H para qualquer capacidade. 

• L j i O o l i i m i i u M , grades, ventiladores, bandeiras, portõos, dos modelos 
modernos. 

' • ' a r l i o H p a r a sabUo ou qualqner outro fim. 
c : i i : t | > a a p a r a fogões do qualquer dimensão. 
C o i i M t r t i e v r t o H do pontes o telhados do qualquer dimcns&o. 
C o n c e r t o do machinas n vapor do qualquer sys tema. 
M o n t a g e n s do machinas no interior ou na capital. 
Kaz-so qualquer t/ubalho concernente a esto r amo do industria, mo-

ilanto desenhos. 
T o d o o qualquer concerto com promptldSo. 
Preço sem compotoucia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 
F r e d e r i c o S y d o w 

A l a m e d u d o D u r ã o d o P i r a c i c a b a » n s . o S O 

3 . F A ^ Í J L - 0 

SOCIEDADE BANCARIA 
2 1 — I F * . X J T A D E S . B E I M X O — 2 1 

S. P A U L O 
Faz to tias as transacções bancarias do estylo 

CAIXA DO CORREIO N. 429 15 ,3 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço publico quo, para o moz do abril p. futuro, conlinúa a vigorar o 

augmonto do 10 % sobre as taboilas da entiga tarifa o do 31 •/» «obre a 
do sul ordinário, visto o cambio continuar a manter-se abaixo do 12 d. 
por II (XX). 

Bragança, li) do março do 1891. 
(atá 1°) 0 Iaspactor-geral, I í n l i í m o n n 

~ É É l É r i a 
Lent icu las M e d i c a m e n t o s a s 

S I M P L E S - C O M P O S T A S - H I P O D E R M I C A S 

Todas as substancias usadas em thorapeotlca moderna. Produetos homo-
gêneos, solúveis nos liquidou do economia. Kguahlado do solubilidado e do 
doscamento. Volumo mínimo, administração ngradavel, absorpçío prompta, 
effeltos rápidos. Ultimo progresso rmlUado pela pharmaria. 

As lontlculas medicamentosas eat isfazem a todas as exigentlas da th», 
rapeutlca aetual . 

Único deposito no Brasi l : 

Silvano Anhaia & C. 
P h a r r a a c l n u l n r — r u a 1 : ? d o I V o ' r o , n . ti 

3 , i P A Ü I L - O 
Orando des ion t j aos srs. melicos, pharmaooutlcos o droguistas. 30—1-11 

JL 
Dr. HONORIO LIBERO 

Diplomado com distincçüo pela Faculdade de Medicina 
do Rio do Janeiro o com 'JO annos do clinica eíTectiva. 

Cliníoa era todos os ramos da Medicina 
P A I I T I C I ' I , A 1 ( H K ! V T E 

MOLÉSTIAS DE SENDOUAS N I>A INT.WCIA—SYPUILIS E MOLES 
TIAS DA 1'ELI.B 

Cá CMSUltJS e itlMiii a CiimHos a quatqusr 'ora 
Coiisullui iü e llcuidencin: 

S. PAULO-HUH I J I > « i ' o liadai'ó, 7í»-S P A U L O 

TKl.EfUONE *- B 3'1 5 

HOLLENDER & C. 
c m i i O H i n a h k h e \ x i ' i ( ; i : 1 1 » í » k h 

W & H Í 3 ü2 M ® S W à 3 
KxPOSIÇÃO PERMAVTNTE DE qCADROS A OLEO.—BtlONZEB.—PONCELLAKAS 

TÍIIAVUNAS.—Legítimos c h a r u t o s d o (lavana,—NL ->IISHATICA.—PALEOXTOI.OOIA 
— PANOPLIA.— Livros de Direito o Modicina. 

22 — Rua B e n j a m i n Constan? — 22 

FáiSICâ 

POÇOS DE CALDAS 

G» anuo loc t ivo: de 16 do janeiro do 181)4 
Instrueçlo materna, primaria o 'secundaria , para 

-S 

a 30 do novembro de 1804. 

, para o soxo maaculiuo. 
V o n l o g o n s q u o o f l b r c e e n 

Clima Fttluberrlmo, refractario ao desenvolvimento do qualquor epidemia, 
tap z do robustocer o organismo mais dopauporado. (Observância rcítricttt 
du» preceitos hvp-ionicos. Kditlclo commodo, sotlsfozondo a M a s r s oxlgen-
fias pedagógicos.' Corpo docente idoneo e conhecido. KducaçSo integral, eo-
eundo os intuitos da pedagogia moderno. Mueou, blblloiheca o imprensa os-
tolares. 0 diroctor o sua familla, residem no cstabeiociir.euto. 

Podlr prospectos ao estabelecimento o em B. Panlo ao srs. u . Ornollas, 
> Cunha & C.. rua Jos6 Bonifácio, 23. 

. Poços do Caldas, I o do março do 1894. 
75—10 O diroctor—ANTONIO MABQCEB DE OLIVEIRA 

&Li* ile nova colheita e anliga, vendo-se na casa imporladura de 
RiclUcr, Brenue & C., vuá S. Bento,'85. • 

^dom. • quart . ) 38-1<) 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

E s e r l i » t o r I o — I k u M D l r o l t a , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 

Kicam vigorando do dia 10 em dianto o até ultorlor aviso os seguintes preços 

P u K o m e n l o 110 n e t o d u u n c o n i n i e i u l i i 

Parallclepipedos niillioiro 180Í000 
Telhas, imitação franceza. . . . » 200Si)0(i 
Telhas cumiciras . 2008000 
Tolhas nacionaes . . . . . . » 1205000 
Tijolos communs . 0S00: 
Cal virgem, sacco de 00 kilos 33001-
Cal extineta, saeco de. . , . . IftO lilros 2,?000 
Cal exlincta. sacco de. . . . . 50 lilros IS200 

C o y o l r a s , t i d o f o v e i - p l c o d e ' l t f t U 4 . 

0 S U P K R I N T E N D K N T B I N D U S T R I A L 

2 5 R . y i E A H C g S C Q y j f f i R R 3 i I R & R ^ M - G S 

sa m m 
A Companhia Anlarclica Paulista previne aos seus an-

tigos freguezes que já se «clia á venda a cerveja ANTAHTICA 
em garrafas, pelos | reços seguintes : 

de } a 9 d u z i a s . . 1 0 $ C 0 0 cada dúzia 

de 1 0 a v a i s d ú z i a s . . 9 $ 5 0 0 » n 
Cago os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
custará mais 1 $500 por dúzia. 

DEPOSITO Rua Formosa, 1 
(até 31) i l m l r i i h i i l I V i i a e l i n c n l » , (fiirrnto 

I L L U S T R A D A 
d e ir»o«l«»H p n r i i K C I I I I I I I I I H o c r o n n e a a 

UlMEinO JOItNAL DU MODAS POItTÜÓ.lIKZ 

( P i i l i l i c u ç A o < | « i i i i 7 e i | i d ) 
Comendo oi »lt'mo» fiuurlDr.K Jnf >nod*« il>- 1'arl». Molil«*a d« l. ninntio uaturnl, mudelo» 

d* trabaitot de aifllks, tnpo(iir!M. LnrUi <b>». cr(.(bel, romi.ucur, com.», iimi».lcni)iiii, olc. 
C o n d l f f i n H d o i f K H Í i i i i a l i i r i i i 

(ragamoulo adlrtutndu) 
Sff/Hinln tiUfâo 

(HOUT FIGUNRUJ^ colorido») 

Rua 1 5 du Novembro, 30 
S. PAULO 

A cala nntlg.1 c conhecida Cflf.i (unlcA em 3cu gonero ccato Estado), acaba de cbcg.ir di-
rectameiito do l'arli o BelQcto Kortioinnto, eacolliiili pessoalmente |tor su» propriclarla, deita-
cando-ie: coliimnm d^aradai á pli.intiula para silto Bíbra, ditai cim J»rrõaj japoaeaei para 
c:-o:ro o entrada do salas, cestas douradas com lindas trepadeiras, pcaí colleĉ -ões do sus-
pensões para Jauellas. e.eolbida omamonta<;Ao dc fídres para espelho,, chapéus e vasos, em 
\-elludo e süda, o grande diversidade do corflas do porcellttoa, biscult e piano ptra oaturros 
o finado?. 4 

A proprietária abaixo assignada convida ás exmas. fr.mnlas a vlsitarom seu cbtabulecl 
monto, afim de admirarem a caorino escolha de artigos uteíe qoeseria longo mencionar. 

15—.'1 M i i r c v t l l l n a C o m e * C a l d a » . 

Chamo a at ter i f to do rrpprlfnvo 
publico para o Xaropo Peitoral B•>!• 
Faitil-o do pharmai-eullco Alvos Ca-
miira empregado por distinetos cll-
nlriiH e pessoas muito conhecida., com 
grandcc rcsOliados nns bronchite npii-
da* o ehrc-niiw, na» asihmns o todaR 
as moléstias das vias rwpli atiu ias. 

Tem tido emp o lado cora t.lo bom 
resultido quo jA é conhecido por mui-
tss pessoas por XAROPE DA 8AUDK 

E' encontrado em todas as O r e g i r i u s e P l i n r m n c i i i s da ca 
pitai o intorlor. 8 0 - 7 . . . 

BRONCHITES 
ASTHMA 

TOSSES 

I C. LIMI 

PrtmHra i 
itltfiiTno» cõloiidos) 

*»>io . lUíono A»N<> ooo 
•nuarr»* ntooo t apu i r a* Iiswo 
As Mslgoaturas dívem ser podidas au o wjttiU NO Etlaco -'c />. t'unlo, fítàmfo ri-

llsüVw gutlrnlt Afmia Wl f r j r í o f<iíir<i(m, m j Jijré lienif»c.lQ, SI, 8. l>iüp. 

SM* 

ti-ii 

P r o p r i e t á r i o ! d o d i p o s i t o s d o c a r v ã o o s t a b o U -

c i d o s h « a a i s d o 6 0 s n & o a . 

C A 1 R V A O 
Tém sempre grande quantidade eiu deposito, só do pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-ÇASTLE, 

le forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Ura si I e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlnnticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacif ic S team Kavigation Cçinpany 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as couituuuijcai;úcs para WILSON, SONS «V C., oin 
Santos, devem ser dirigidas jiara a caixa posta! 01 ; ende-
reço leLegraphico-ANG EIJCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons 4 C . Limited. London. 
i Cardiii 

S ã o Vir,BII t e 

m m D S GÁUDIO 
N A Z A R E T H , V E L A S C O Sc C , 

Rua dô S. Bento. 33-B 
H o c l o » c o m m n n d l t u r i o H ; — A l e x a n d r a Slulliano o Franclfco As-

tonlu 61cllluno. 
H o c i i m n i , l i d a r ío-< : - flor rlqno Xazarcth o MatIo Vclasco. 

Incumbe se de i emetter qualquer quantia para todas ax> oidades o viiing 
do I III I III , I I « > H | > n i l l i a . ^ o r t d f j u l o A u n l •-!<•* OÚdo Iwjit 
agencia de correio, garantindo o recibo da volta no tempo c t f r k t í f W D l e ne-
cessário. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Racam do tres a noventa dias do vieta, sobro todas as praça*da Áus-

tria. Bélgica, Bulgaiia, Dinamarca, 1'tança, Allemanha, Grécia, Iriglaterra, 
ltalia, NViuiga, Irlanda, Portugal, Uumania. Rússia, Servia, llespanha, Sué-
cia, Suisea, Turquia, Egypto, Syt ia e Tuncs. 

l \ ' . H . - O s nossos saques sobro Itália, s&o pagos om todas as aéde*, 
tuccursaes o agencia» do 

I t u n u o d n X t a l l a ( A n i l h a I t a n o n I V u r . t o n a l o ) 
COMPRAM SE n VENDEM-SE 

Moodas de ouro o do prata o papel mooda do todos os palzos. 
Endereço telegraphico: — VE LASCO — 8 . P a u l o . 

Caixa do Correio X. IjO 30 - 3 

Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral i l m o s a Serpiaria 
preparado de 

. l o i o T I I O M A Z I t n M E I . L O » O t ' / A 

Verdadeiro ospecitlco nas moléstias seguintes : bi onclilto asthmaíica, broo 
cliltc chronlca, tuberculose, lat-lngite. rouquidão, etc. eto. 

C . u r u r | I I N L < f i i c r i l e s t e « C Í I H O * « - I I I I r e s d l a n 

Attestam a sua eRl"aria os Extuos. sr. Clínicos : 
Dr. Seba- t i l i Cardoso, lento cathcdratico da FaculJado de Modicin» 

da Bahia . 
Dr. Olvntho Rodrigues Dantas 
Dr . Carlos Albcito Carneiro do Souza 
Dr. áiiverlo Fontes 
Dr. Maiiítol Uonçalvos Thoodoro 
Dr . Liiio Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. Josú Antônio Tourinho 
I)r. Ernesto Morolra 
Dr. F. Tibiriçi 
Dr . Manool .Varia Tourinho 
Dr . Olicerio .Tysó Velioso da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraes i 
Dr. João Bnptista Ouimarftoa Corno, juiz do uireito da capital da Bahia. 

Todas as firmas achaiu-so legalmente reconhecidas. 
DEPOSITÁRIOS E AO ENTES GERAE3 no K I o d o . ( o n o | r o 

Mattos , A l f r e d o B r a g a At C . 
llua 7 de Setembro n. 43 

« S m m. 1 ' a n l o : 

j c m - o - s A 3 a a A § a i L ¥ a B a i a A . 
llua du Cotiuiiercio n. ti 4 " o sabb 

FILIAEB m 
f c r i i a m t u u i o 
i i a h i a 
R i n d e J a n e i r o 
S a u t r t s 
M o r U e v l d ó o 

' wm* 
\ 

7 5 — 6 ; T 

Fabtica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio de Ja -
neiro e Buenos-Airos. 

Camas du forro e estrados do aramo, podondo-se armar, desarmar o es-
ticar & vontade. 

Grande sortimento do camas hyglenicae para crianças. 
Fabricam-se assentos do arame para troly cu cairos, padiolas para con-

duzir doentes o artigos para jardi.u. Faz-se todo o sorvlço cora a maior 
proste-za o proraptidao. Acceltam-su cncommendas para o interior. (Hl 

I A l t U I C A E D E P O S I T O t 

19-B—Rua Marechal Deodoro—19-B 
C. P. CALAMASSI & C. 

A O CHALET SUiaSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procodencias. 

Q u e i j o s d o P e l r o p o l l s 

Comestíveis diveiscs assim ccjmo vinho do Porlo 8 Bor^woi 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
« 8 — I t u a d u « l o a V i n l n - O S ^ 

8 a P A ? 0 J L < O 
: r- u 

Grande deposito de drogas para dealnfecçOos taos como: 
Á c i d o p h c n l c o crystalllsado. 
A i - i i l » p l i e n l c o a 70 •/• em latoa. 
( 4 : i l i * a l o « I o o o b r o em harricas. 
M u l P a l o « I o f e r r o em burricos. 
C i - o o l l n n cm vidros do kilo. 
C h l o r u i - o l u do eal. 
Sortimento completo do drogas do 1» qualidade o vasilhame para pitar-

macias na grande drogaria do 

M m m SOTTO w m * f 
» - I . A U t i O M A D I Á T R U K I N O V A 9 

CAMPINAS « 0 - 4 » ••a 
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DA F A B R I C A C E R A M I C A DO Y P I R A N G A 
( « g n n o a An l o g l t l n m s ) 

a 300$000 por millieiro 
V o n d o i n C O n D B T T dfc C . 

« 4 - i a m B Ü S H Í Í A M Í L S Í » 2<& 

S. PAULO 10"8 -
S e n d o o VINHO TONICO K BECONSTI-

TUINTE do pliarmacoutleo Alvos Ca-
raoru—o quo ató hojo niolliores offel-
tos tem produzido om todos os casos 
do debilidade», oxgottamentos o affec-
çOes do natureza liiupliatlea para cllo 
chamamos a attençfto das oxiuas. so-
nlioras mais do família, na certeza 
do quo encontrarão nello o meio cfll-
caz do dcbollar a chlorose, a anomia 
ifto commum no nosso clima o as di-
versas afrocçOes nervosas quo tira por 
causa a pobreza do sangue. 

E' encontrado om todas as D r o g n i i n a o 1 ' l i n r m n c l n H da ca 
pitai o do Interior. 30—7. . . 

A's s e n h o r a s 
mai s 

d c famíl ia 

& GHRI 
.fabricantes o importadores de chapéus 

F a b r i c a i r u a D o u t o r K r ^ o F r e i t a s ( A r o u c h c ) 
n o p o s t t o o ç s c r I p t o r t o t j R u u «lo 8 . l t c n t o , 4 7 
Comrpunleamos aos nossos amigos o freguozos quo doado o moz do do-

/ombro, p. p., eetá funccionando a nossa nova fabrica, quo acabamos do mon-
tar para fabricação do chapóus cm grando escala, adquirindo para a mosma 
mechanlsníos os mais modernos o aperfeiçoados ató bojo conhecidos. Estamos 
agora habilitados a satisfazer com a maior promptid&o os pedidos os mais 
xlgontos, garantindo ura produeto superior. 10—8. . . 

A I I K I U - S E X A 

5R5JJ& J D S B 2 S S 2 T € > — 7 - S 
• grande loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, rologlos do todos 
os «uetores o qualidades, tudo por preços sem compotoncla, do muito popu-
lar e conhecido G o b r i e l z i n h o , sob a firma do 

Franke l & Rottembourg 
Na mesma casa existe uma completa e perfeita offlcina para fabrica do 

jóias de todas as qualidades. 
Executa-se qualquer encommcoda sob desenho, conccrtam-so rologlos e 

cravam-se pedras preciosas. (ató 5 abiil) 

SEMENTES NOVAS 
A c n b a <lo e h e c n r 

<ln E i i r o p n c o m p l e -
t o H o r t l m e n t e «lo 
l i o i - t o l i ç n o d õ r c s , 
C N I N g e r m i n a ç ã o R C 
a f l l a n ç a . 

N O V A Í N D I A 
H u n d o I t o s n r i o , I O 

S . F A U 1 . 0 £ 0 - 1 2 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Ocullsta dos hospltaos da Santa Casa do Misorlcordla do Elo do Janeiro e 

da Sociedade Portugueza do Bcneficencla, Veneravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroí D. Pedro V, membro da Sociedado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade Franceza do Ophtalmologia do Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

Do regresso do sua viagem, acha-se de novo & dlsposlçfto dos seus clientoF 
e amigos cm sou oonsultorio & r u i » c i o 8 . B e n t o , ' i ' ! A , ou cm 
apa residencla & r u a < ln " V i c t o r i n , U S O , das 7 às O horas da msnha. 

Em sua viagom foz acqnlsiçSo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para operações, machinas electricas, olhos arti-
tlciaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando se montado seu oonsul-
torio a par dos das molhoros clinicas ouropóas. 

DispOo também do aceommodaçOes para recebor doentes o famílias do qual-
quer ulasso, sondo os aposentos providos du boas condições do conforto e 
hygiono o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes como as do c a t u r o l a , « I r n -
b l t n u o (olhos vesgos), i l a c r o y o c y H t l t o (olhos cheios do lagrimas), 
t n l u s i f c o (onnogrecimento das bulides), p l o n l H (queda da palpcbra su-
perior), t r l c h l a s i » (cabellos voltados para dontro dos olhos) t r i d o c -
t o m l a , e n t r o p i o m (roviramento da palpcbra para dentro dos olhos), 
p t o r i g t o (unha do s&o praticados polos processos quo a scioncla 
moderna o a oxperiencla clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos «egaros, com todos os preceitos anti-sopticos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 às 3 horas da tarde. 
Consultas do tegunda classe, das 3 ás 5 horas da tardo. 
Preço da diarla hospitalar: K J O O O para os doontes do 1' classe o dc 

3JOOO para os do segunda. 
ISA r e c e b o e e n c a r r e g a - a e d o t r a l a m o n t o d o m o -

l é s t i a s d o » o l h o s . 

L A T A S M U S 
A Companhia I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r quantidade d o l a t a s d e p l i o s p l i o r o M va-

" ' " p a i a I n f o r m a ç õ e s , n o R s c r i p t o r l o C e n t r a l , ú 
r u a D i r e i t a n . 1 4 , o u n a f a b r i c a , e m V l l l a M a -
r l a n n a . 60—28 

P r e ç o s c o r r e n t e s 
1 ató 6 latas 

10 > «0 » 
2 5 » 3 0 » 
Sõ » f,0 > 
00 » 100 > 
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A XJ 80-4 

A LARC-EN-CIEL 
R u a d e S . J o ã o , 3 6 

(PERTO DO LARGO PAYSANDU') 

r,ONCEETAM-SE 2 COBEEM-SE GUARDA-CHUVAS 
Rua de S. João, 36 

Perto do largo do Paysandü 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( P e g a d o A C a i x a d ' A g u a ) 20—12 

. . . . Depois de multas oxporionolas 
e acurado estudo sobre o seu grando 
raiusdlo Bllxir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaos o om rainha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
cora o mons illustres collegas, o dr. 
Madeiros, dr. Lofòvre o dr. Sá Mon-
dei, applical-o pela seguinte fórroa, 
sjndo casos do syphilis Inveterada, 
rhonraatlsmo ehroiiloo o boubas.... 

Tenho tido o raolhor successo com 
o Bllxir M. Morato, o alguns dos mous 
collegas chamam-lho com razão do 
salva-vidas. 0 BOU romodlo Ò um pro-
dígio e unlco como antl-syphllltico o 
tntl rhoiimatlco. 

Dr. J. Pitla Bezerra de Bunxay. 
(Rio do Janeiro). 

Agontos om S. Paulo: 
P e i x o t o E s t o l l u & C . 

11—flua de S. Bento—11 
(4", 0 " o dom.) 

Tinta Savar 
p n r n m a r c a r r o u p a 

Suporior a todas as outras. Um vi-
dro om caixa de madeira, 1$5C0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
do 8. Paulo. 

flua Direita, 3 totó 1S 

Londres . . . . 
Parta — 
Hamburgo — 
Italla (saque»)... — 

» (valos)... . — 
Lisboa o Porto. . — 
Portugal — 
Uospanha — 

A nossa praçi aprcaontou so hontem 
eom mais animação. Foram regularei 
os transacçOea do mercado do cambio. 
A taxa resorvnda fui de 11 6/8. 

No moicado do ouro foi pequono o 
movimento, vigorando a mesma cota-
çtlo du dia anterior, 2>S600. 

Em Santos continuou a falta do pa-
pol paiticular, dando o pouco quo ap-
paroceu, 1) 11/10. 

O mercado do cambio fechou firmo. 
P A U T A 

Pauta somanal da Alfandega o Ro-
oebodoria do Rondas, do 20 a 31 de 
março: 
Café bom IM60 kllo 
Café oscolha 1$160 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
MARÇO DE 1894 

8cs. cafô 
AROOÜKLK nROTHEIta. 

Para Now-York 2.730 
NOfSACK & C. 

Para Trlcsto 750 
8. STOrFBEQEN & C. 

EICHENBERG & COMP. 
Rua dos Protestantes — S. Paulo 

C A I X A D O C O R R E I O , 4 0 » 
com grande deposito do artigos para a fabricação de cerveja das 

molhoros qualidades, 
assim como machinas, moinhos para cevada, machinas para arrolhar o 

engarrafar, etc., etc. 
Importadores da afamada cervoja M u o n c h e n c r K l o s t o r b l a u , 

b l t t e r r u s s o o m a n d a r i m . 
Deposito do vinho do Rhono marca I > . I . e l d o n e C o l o ^ n n . 
Recebem se-mpro generos do Rio Orande dc Sul, como: fumo era folha, 

banha, farinha do mandioca, solas, etc., otc. 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A E C O M M I S S Õ E S 
B Z C H S H B K R 4 3 € # 

• OONOR5HÉAS 
A Injoeçtto do matlco composto, do 

pharmaeoutico João Luiz Alves, appro-
vada pola inspoctoria do sanidadu da 
Capital Fodoral, é a única infallivcl 
nos corrimcntos chronicus ou agudos 
da urcthra ou da vagina o de muita 
vantagou nas loucoriliéas ou llôres 
brancas. 

Deposito: 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

RUA DO COMUERCIO, 0 — S . P A Ü L O 
4 " e eabb 

15—12. . . 

SABÃO E VELAS 
1 E < S ¥ & Í E 3 A F - O I L ^ O 

da Cia. Industria Paulistana 

IRA & 
Ú n i c o s a g e n t e s o d e p o s i t á r i o s 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
8 . P A U L O 

NAYIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I K T Á I I I C I V I T E 

Florio & Rubattino 
0 PAQUETE 

G I A V A 
sahirá do Santos s o m t o c a r n o R i o d e J a n e i r o para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

no # a 0 do abril. 
Este vapor, illumlnado a luz oloHrica, tsm excollontes accomodaçSes 

para passageiros do 1* e 3* classe. 
AGENTES: 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
S. PADLO 

R u a 8 . d e D e n t o 
SANTOS 

P r a ç a d u R e p u b l i c a 
T - a . . . A i 

No manlclpio do RibelrSo Preto ven 
do se um eltlo, com 13o alquelros do 
torras supeiloros, em matta virgem, 
servindo quui todas a* torrai para 
café, com casa do morada coberta do 
tolha, paiol, monjolo, e algumas casrs 
cobertas do pálha, 13 alqueires de roça 
derrubados para plantar café, tendo 
nessa roça uma extens&o de & a 0 al 
quoiros plantados com milho, cm ponto 
de ser colhido, o tendo o terreno pró-
prio para café mais do 600 motros do 
altura. Tem mais o sitio ur/ia boa in 
vernada, muita madeira do lei para 
obras do construcçAo o birro suporior 
para telha o tijolos. Dista o i-itio uma 
Icgna da capolla do SertSosinho, por-
tonoonte ao município do Itibcir&o Pre-
to. O preço do sitio 6 do 4ü contos. 
Quem fôr pretendente devo d rigir so 
& ostHçAo Aiuorico lirasiliense, na li-
nha Rio Claro, para tra 'ar o Inforraar-
so com Sebastião do 41m>'ida Pupo. 

r—4 

Elixir M. M- rato 
. . . tenho applicado o n ml ilia clinica 

o Elixir M. Morato, prop.igado por 1>. 
Cario*, coin grande proveito nos casos 
de fyphilis - torciaiia, cspocialmento 
quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l » «St C . 

11—Rua de S. Bento-11 
(4", 0 " o dom.) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 27 delmarço de 1804. 
Tabcllas afllxadas hontom: 

L o n d o n R a n k 
a 9 ' d. & vista 

Londros 9 1/2 9 1/4 
Paris 1 . (01 1.020 
Hamburgo l / U l l.2fil 
Itália — 970 
lilaboa e Porto.. — 484 
Now-York — 5.400 

D r l t i s l i R a n k 
Londres 9 1,2 
Paris 1.004 
Hamburgo 1.2:19 
Itália — — 
Lltbôa o Porto. — — 
Portugal — — 
New-York — 8 350 
C o i u m e r c l o e I n i u s t r i n 
Londres 9 9/10 
Paris OUH 
Hamburgo 1.232 
Portugal — 
Italia — — 
R r a s l l l n n l n c h e I l t u i l i f u r 

D e u t s c l i l n n d 
Beillm 1.230 1 . Í55 
Hamburgo — — 
Londros 9 1/2 9 1/4 
Paris 1 .001 1.017 
Italla — 984 
New-York — 8.295 
Portugal — 480 
tíospanha —• 980 

ROO 
, 0.141 

» Havro o Opção.. 1.000 
092 

A. TROMMF.L & C. 

2.455 
. 1.178 

AUGUSTO LEÜBA & c. 
758 

GOETZ BAYN & 0 . 
55(1 

» Havro o Opçüo.. 1(10 
2ó0 

BA BI, VALAIS & C. 

500 
250 

» Havro o Opçag. 40 
> Antuérpia . . . . . . 250 
» Trloste 4.P00 
> Veneza 750 

3.500 
200 

J. v. d o a n e a 

5*95 
» Triesto . 2.500 
» Now York 750 
> Qonovn . . . . . . . . . . . . . . . 1.000 

BOLWOItTHY, F.LI.IS & C. 

Para Hamburgo . . . . . . . 1.510 
> Antuérpia 510 
» Now-York . 4.314 
» Havro o OpçSo . . . . . . . . 1.000 
> Voneza 500 

JOHN nllAOSQAW & c. 
Para Hamburgo . . . . . . 24R 

600 
» Triesto 280 

NACMANN, GEPP & c . 
Para TrloBto . 7.510 

> Anínorpia . 1.000 
• New-York . 0.250 
» Havro o Opç&o.. . 1.000 

. 1.0 0 
22 

ROSE & HANAWI.ES 
Para Antuérpia 26 

THE0D0R W I L L E & 0. 

Para Hamburgo . 1... 279 
» Triosto.. . . 2.160 

0 1/4 
1.017 
1.265 

9 3/8 
1.010 
1.217 

4 6 8 

ZERRENNER-BULOW & 0 . 

P<-ra Havro o Opção 
> Hamburgo 
» Trioíte 
» Fiumo 
» Gênova 

ED. JOÜHSTON & C. 

Para Trieste, OpçSo o Fiumo. 
HARD, RAND & C. 

Para Triesto, OpçSo o Fiumo. 
w. r. m. LAuauLiíi A o. 

Para New York 
DIVERSOS. 

Para Havro o Opçüo 

000 
835 
100 

1.000 
100 

1.500 

500 

2 . 1 1 6 

53 

07.186 

I S A I I I R A S 
Para a Europa : i > 

Bcs. café 
Vap ali. Amazonas 1.769 

» ali. HelUu 6.758 
» Ing Elbe 2.125 
» ali. Brlgrano 1.528 
» franc. V. de San Nicola» 3.810 
» ali. Ilannovcr 2.101 
» hung. Bathori 19.271 
» ali. Campinas 2.171 
» ital .Colombo 1.322 
» ali. Olinda 500 

41.385 
Para os Estados-Dnldos: 

Bcs. café 
Vap. ing. Hogart 6.233 

> ing. Lassei 19.598 

25.831 

í 61 
411 
155$ 

n o t i c i a s m a r í t i m a s 
TAPOBK* « n - M U D O » HO M O 

28 Nova Zelandia, Qothic. 
29 Rio da Prata, Eqwteur. 
80 Hamburgo e esc, Cintra. 
80 Rio da Prata, Clyde. 

0 Llverponl o o se., Iberui. 
9 Rio da Prata, itagdalena. 

VAPORES A 8AU1B DO BIO 

80 Londres, Gothic. 
30 Burdéos e oec-, Rqwiteur. 
31 Hamburgo e esc., Aíonteoideo. 

1 Southampton o osc.. Clydt. 
7 Valparaiso o esc., Ibéria. 

10 Southampton e oso., Magdalena 
VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 

3 Europa, Qiarn. 
VAPORES A 8AHIB DE SANTOS 

3 Europa, Tijuca. 
9 Gênova o Napolos, Oiava. 

C O l A Ç 0 E S 
v « n d . Comp 

Soberanos 25$5O0 — 
A C Ç S M 

Companhias 
Paulista Integ 210$ 
Idem com 80 % 4ôg 
Mogyana.integrallsadas 160$ 
Central Paulista 80$ — 
Mochanloa Import Í60$ — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 60$ 
ChrlstofTel 4 Stnpakoff 40$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. Paulo. — 40$ 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonica 200$ 150$ 

Bancos: 
Credito Roal.oart. hyp. 120$ — 
Com 20 % 40$ — 
Cart. eomm 100$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 86$ 80$ 
União de S. Paulo 40$ — 
Idem da 2* emissão.. . . 40$ — 
Comm. olnd 165$ 150$ 
Constructor o Agr 70$ 60$ 
8. Paulo — 100$ 

L e t r a s h ypo t l i eca r i a s 

Banco de C. R e a l . . . . 75$ 72$ 
Unlfto 60$ 64$ 
Intond. Municip 80$ 70$ 

Apól ices 

Do Estado 1.010$ -
üoraos 980$ — 

D e b e n t u r e s 
Vlaçfto Paulista. — 68$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Agnarden to com CMCO, 2S09 a .1003. 
Ar ros d - Igaape, u c c o . • 3 2 t . 
B a n h a Alvea, kllo 2*.Víl. — 

•Marlslany», 'J%.Vil 
•MaMra io . , 2.S400 

Carne aecca do Rio-Orando, ISJOO. 
Cangica , HO litros. 2'tS a JB$. 
Cobolaa, cento, 59 a 
KolJSo miilatlnho, 100 l l tmi, 2'2> a 311. 
Idem. preto , 10o litros .1"$ a 32®. 
F u m o superior. I kllo, 2S«V a 2S700. 
Fa r inha especial,'IOO litros, 
Idem de Knnto Amaro, 30-í a 323. 
Idem do 2. ' , 100 litros, 16$, 
I.icor Cac íu , 755 a 85í . 
Idom de Hanta Catbarlna, H'i litros, 20$. 
Fa r inha do milho, 12^ a 11$. 
Fubá. .10 litros, 4.V5. 
Oallinhas, uma, 2$-V0 a :iS 
Milho, 110 litros, 13 t a !.',$. 
Matte, a «7. 
Ovos, dn i i a , l$6'«i a 2S0". 
Pe rú . um, 18$ a t i%. 
Quei jos , um, 2S.'>Qo a 3$. 
Toucinho, 15 klloi, 22® a 2 . 

Mercado i t a l i a no 
Preços dos generos mais procurados no nosso 

mercado e no Interior : 
Aselte Uno de l.ncca, litro, 2HOO a 2$500. 
Dito de tíonoTA, litro. 2$ a 2$2tx>. 
IUto em quartola, 210$. 
Cordas do linb» sortid.il. kllo, 2S"00. 
Fe rue t Viuva Branca. 42 > a 453. 
Massas aortidas de Ocnova, 12$ a 13?. 
Mortadella em latas do 20ogrammíis , IS100 a 

IÍ200. 
Dita em latas do ICO (frammas, $700 a $SOO. 
Quei jo Parmesão de I.», kilo, a 5$. 
Stocb flsh, kilo, I$3uo a 1S.500. (Ha falta). 
Vinho Toscauo em quartola, 200$ a 22«$. 
Vinho Toscnno em meiaquartola , 110$ a 13 
Vinho Meridional, quartola, IDOS a 220«, 
Vinho Baibera, quartola, 240$ a 20iiS. 
Vinho Chiante, era quartola, 22.'»$ a 2C3$. 
Vinho Toscano Alleatico. em quartola, 3Ki$. 
Vinho Chiante, em frascos, caixa de 12 fras-

cos de litro, 30$ a 355. 
Vinho Cblante. com 24 frascos, G*S a 70$. 
Vinbo Moscatto espumante, marca S. Branco, 

55$ a S t* . 
Vermoutb E. Martluazil 4 Conip., 22$ a 2~>$ 
Vermouth Fratelll Oancia, 24 a 28$. 
Vermoutb de outraa marcas, 23$ a 24$. 

S c c ç ü o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Oeorge, barris de 40 Ibi. liquido 

de 44$ a 46$. 
Toucinho Ameilcano em barris de 90 o 60 Ibi., 

cada kilo, de 1$90:> a 2Sor>0. 
Far inha Americana em barrlcas do 00 ks. Rlch-

mond e Baltimoro, de 32$ a 33$. 
Oleo em quartolas, de algodAo. capacidade de 

ÍOM litros, de 2tl0Sa 210$ a quartola. 
Preços llrmos; eüistonclas muito redusldas, sem 

en t radas . 
Mercado a l lc inüo 

Phosphoros JSnkSpIngs, legítimos, la ta 59$ 
«3$. 

M e r c a d o f r aneez 
Aselte Plagnlol, em litro, dusla, 385 40$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agna de Selts, 19$500 a 21». 
Ameixas , lata, l$.i00 a 1$800. 
Bonedictinos, 112$ a II5S. 
Biscoutos Loax Perry, 2$tHI0 a 3$t00. 
Camarões em latas, dusla, 25$ a 27$. 
Cognae Jules Roblo, 41$ a 435. 
Biscuit, 35$ a 40$. 
Maria Brlsard, 75$ a 85$. 
Fine Champagne. 45$ a W*. 
Marsand, 32$ a 3»$, 
I>utb'.ioy, 110$ a 115$. 
Marcaa nSo conhecidas no mercado, 20$ a 80$. 
Cerve ja , dusla, 13$ a 16$. 
Char t reuse , 100$ a 120$. 
Cbampaçne , Vlova Cliqoot, 125$ a 130». 
Mante iea de Magny, 4$700 a . ^ !00 . 
Idem Butbeseau, 4$50o a 4$8io. 
Petl t -pols , ístioo a I$300. 
Rhum d a Jamaica, 50$ a 55$. 
Sard inhas em aselte, 35$ a 38$. 

» > tomate, 30$ a 30$. 
Vollas Apollo, 25$ a 27$. 
Vinho Lormont, 27$ a 29$. 
B o r d e a o x d. ni„ 20$ a 26$. 
Vermoutb francos, 30$ a 38$. 

AMi t l d o u , litro 
A m a d o a a . . . 
Alpista. kllo 
Alhos, mala c a i u I0$<MI , 
Batat inha* caixa I 2 $ ' » i , 
Colorau, la ta «S'Hjt) , 
Cebolas, ca ixa I l f o o n , 
Frnctas »m latas l$2on , 
Figos, IA klios I4$(MHI . 
Marmailada, lata |$J<H, , 
Massa da tomate, l ibra . $K',o , 
Noses, kllo $:«•! , 
Paaaaa em arroba l^$ooo 

t3*n a 
•nu . 

uM 
H»M 

l|V» 
UM 
m Uai 

Idem em caixas | 7 » v „ . 
Sardinhas em salmoura, * '' 

1M» l$noo . «„, 
Vlaho do Porto. p i p a . . . . 7no$ooo . , , „ ; " ' 
Idem vi rgem, pipa 4oo$i«m . 
Idem Moscatei c a i x a . . . « « < » i . J , f J 
Idem verde, pipa 4<<i*kj.i , " 
Idem branco, pipa. 4Mi$'Mjo . -
Idem do Porto, regular ' 

em ca ixa 2 i * « o . 
Idem bom, em caixa Ih$ooo . ' "1", 
Idem superior , caixa 455000 . I I " ' 
Idem Collares, pipa _ . 
Km ca ixa . r J ' » 
Vinagre , caixa lk$>a>, . f j " 
Idem comm. em c a i x a . . 2"6 **) . 

MANIFESTOS 
Barca italiana Colombo D, pro-eda. 

to do Buc, entrada em IN d,. m , ' 
1.205.000 kilos sal a granel, a Patwl 

ca & Fiilio. 
Vapor franeez E>pag>ir, de liuono! 

Aires, entrado om '22 do rrnrço. 
05 cavallos cm pé, a J. dc Sona 

& Comp. 
Galora Ingleza Vartit/rn, procodonto 

do Rio do Janeiro, entrada em 22 do 
março. 
2fl.51:J SCB arroz, k ordom. 

V a p o r inglez J . U'. Taylor, ent 
om 24 de março. \ > do 

DE M0NTF.VIDF.0 
500 scs. farinha s/marca, á onW' 

2.000 » milho » , , 
150 exs. frnctas > , , 

DS BUENOS AIRES 

> F. S. Ilarap-1.000 scs. farinha B B 
shiro, 

1.000 scs. farinha, P S II C, ao mesmo 
1.000 » » S C , » , 
5 . 0 0 0 . » P C G C , • . 
2 . 0 0 0 » » L e a l l n n a o . 
1.157 costas fruetas, a M. Kchiappoto, 

37 cx . cobollas, ao mosmo. 
131 costos frnctas, a J. Libert. 

JUNTA COMMERCIAL 
BESSXO DE 2 1 I)E MAItro DE 1H'J1 

Presidento, Antonio Luiz Tavares: 
secretario, dr. Josó Augusto do An-
drado ; deputados, Joáo Cândido 
Mart ins , Camillo JOÍÓ dc Sampaio 
e Domingos Loureiro da Cruz o o 
snpplente Joüo Ignacio Pereira i.ima. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos : 
D o C . P . V i a u n a & C . , negoriantra 

d e s t a p r a ç i , pedindo o ar'-hiv.imeDto 
do d i - t r a c t o social d a firma J . IJ. do 
C a s t r o & C . , do q u e m t i o suivosso-
ros. — Archivo-so. 

Do Santos Abreu & C - , des t a pra-
ça, pedindo archivamento do reu íis. 
tracto social, em relação ao socio fal-
Ici-ido Manool Dias d o A b r e u , conti-
nuando os 6Uccessor<s a usarem da 
mesma firma com o consentimento 
dos hordelro?.- Archiveso. 

Do JoSo Alexandre Blair, soiio da 
tlrma Newmann Ic Blair, dosta prava, 
f-zendo egnal pedido.—Junto luai» um 
exemplar do distracto. 

Do P i r e s Mat tos A C . o J o f i o Ha-
niei>tor & C . , da p r a ç a do San to ; , 
f a z e n d o idênt ico p o d i d o . — A r c h i v o - s o . 

D o F r a t e l l i P u g l i s i Carbono, nego-
ciantes desta praça, pedindo para o 
mesmo f im. -Venha a 3a viaassgna-
da polo sócio Leandro Pnglisi Caibone. 

Do Trant Menbyt & C., C. P. 
Vitnna A C., Ouimaiaes Sampaio 
C. o Francisco Vaz & C., por t e u * 
socio conimanditario João do Oliveira 
Uuiniaraes, negociantes dosta praç», 
podindo archivaineiito do seus con-
tractos soclaes.—Archivem-se. 

Do Arnaldo Diogo & C., desta pra-
ça, pedindo archivamento da altera-
ção quo fizeram ao seu contiacto so-
cial.—Archivo-so. 

Do C- P . Vlanna & C., dota pra-
ça, podindo registo dc sua tlrma.-
Rpglsto-so. 

Do Fanst & Schemmlng, negocian-
tes da praça do Sorocaba, fazendo 
idêntico podido —Juntem novas decla-
rações addltando a data do iirchiva-
monto do contracto social. 

De Robortson & C., da praça do 
Santos, pedindo archivamento da cir-
tidao do registo do sua firma.-Ar-
chivo-so. 

Do Chr. Heckshor & C., negocian-
tes da praça do Rio do Janeiro, cora 
Hlial nesta praça, pedindo archiva-
mento da alteração do seu contraclo 
social o da certidão do registo do 
sua firma.-Juntem o contracto 60-
ciai o paguem sello do listado, pro-
porcional ao capital fixo no requeri-
mento. 

Do Raymnndo Duprat, como socro-
tario da a6Sombléa geral da Compa-
nhia Industrial do S. Paulo, pedindo 
arihivamonto do n . H25 do Diário 
O/pcial, em quo vom publicada a acta 
da mesma asscmbléo, realirada em 
18 do corrente, o na qual foram ap-
provadas as contas apresentadas pela 
directorla o reoleitos os membros do 
conselho fiscal o supplentcs.— Paguo 
sello do Diário Official, o volte. 

Do Pires Mattos & C., do Santos, 
Antonio Pinto Cosar, do Piracicaba, 
e Faust & Schemming, do Sorocaba, 
podindo para Eorem a d m i t t i d o s & ma-
tricula dos conimoreiintes.— JlatíjcU' 
lom-se. 

ricu- . 
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D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNADOS CIÚMES 
TRADCCÇXO DE 

J . Cruzeiro Seixas 

D U E L L O A" M O R T E 
II 

A S O S T R A S E 0 VF.RMUTH 

O dono do restaurante du 
Fonte Castelhana tinha recebi-
do ás oito da manhã o seguin 
te bilhete: 

«A's dez horas terá prorapto 
um almoço para quatro peB-
Boas, composto de duas dúzias 
de ostras coin duas garrafas 
de vermuth e mais tres pratos 
ao seu gosto, vinho de Bordeus, 
sobremesa e eafé. Tudo isto quo 
esteja bem arranjado. — O mar-
quem dr. Carinhos». 

O homem, que desgraçada-
mente se vô castigudo cora o 
demoniü do trabalho, como dis-
se Balzac, quando conhece quo 
o seu trabalho é bem recom-
penuadò," sente-se mais agil e 
com melhor hiimori por isso o 
dono do restaurante qne via no 
almoço tfue lhe pédiara um bom 
negocio, começou a dispôr tudo 

com o esmero de uma pessoa 
intelligente e affeita a servir 
bem uma mesa. 

Pouco antes das dez parou 
um carro diante do restauran-
t e e o dono do estabelecimen-
to, julgando que era o mar-
quez, correu a ofíerecer-lhe os 
seus serviços. 

Desceram tres indivíduos; ura 
delles, bastante entrado noa nn-
nos, barba feita e o cabello todo 
branco. Este homem estava mui-
to longe de eer o typo do es-
troina elegante que gast.i ale-
gremente era poucos ünnos o 
patiimonio que seus pais lhe 

| deixaram ; pelo contrario, tudo 
'uelle revelava a íleugnia e o 
vulgar. 

Os outros dois que o acom-
panhavam tinham ura sello par-

t i c u l a r no rosto; conhecia-se ás 
' léguas que eram militares. 

O dono do restaurante per-
'guntou-l lus se algum delies era 
' o marquez de Carinhaa; res-
' ponderam-lhe quo não ; mas 
quo estavam convidados por cllo 

Iparu almoçarem alli. 
j Então o nosso homem con-
duziu-os para o primeiro andar 
e alli disse-lhe que podiam es-

1 perar pelo marquez bebendo 
vermuth, esse vinho da Italia 
que abre o appetite e a legra o 
coração. 

''• — V«idade das vaidades! ex-
clamou ^cavalhe i ro dos cabel-

los brancos, extendendo o bra-
ço para as ostras. 

— Querido doutor, vai princi-
piar com o seu costume de di-
zer mal de tudo? redarguiu um 
dos convidtidoü, qile era o co-
ronel Nuntz, a quem Renato 
tinha escripto uma carta pedindo-
lhe que fosse seu padrinho. 

—0 homem é um dos anl-
maeB que mais despreso, por-
que eempre se apresenta aos 
meus olho3, íidiculo, vaidoso e 
hypoerita, •replicou o doutor, 
bebendo vermuth e t rantio uma 
ostra da sua concha com a ponta 
de uma faca. 

—O senhor, ajuntou o segun-
do padrinho do marquez, que 
era um joven capitão chamado 
Alvarez, á força do cortar bra-
ços e pern:i3 durante a guerra 
civil, concluiu por não ter dó 
dos homens. 

— Ah I Que tempos aquèl-
l e s ! . . . a juntou o doutor. En-
tão a vida e ra mais grata, po-
rém a g o r a . . . 

E o doutor pegou era outra 
ostra para se entreter. 

— 0 marquez, dissé o coro-
nel, segundo parece, quer bater-
se com o estomago repleto. 

— Quem sabe i Talvez tenha 
medo, rrplicou o medico enco-
lhendo os hombros. 

—Medo ura homem que se 
tem batido tantas vezes I 

— 0 bater-se não stíppOi va-
lor quando o inimigo não sabe 

esgrimar a arma que tem na 
mão. 

— Renato é valente. 
—Não digo o contrario; po-

rém parcce-me Ulii tanto jactaü-
cioso este almoço. 

—Apesar disso vejo que vai 
fazendo uma bóa brecha ás 
ostras. 

—Era tempo de campanha 
adquirem Be maus costumes. 
Quando ec encontra uma mesa 
hera servida, toma se d e assal-
to e come se até o estomago 
dizer basta. Porém uma per-
gunta, senhores, sabem porque 
se bate o marquez? 

—Sabemos o mesmo que o 
senhor, querido doutor, respon-
deu o coronel. Este desafio tem 
pelo menos a vantagem de cau-
sar pouco incommodo aos pa-
drinhos. Parece que as condi-
ções o as armas bão de ser es-
colhidas sobre o mesmo cam-
po. Estamos aqui e, se o duel-
lo uão tiver logar, ao menos 
almoçaremos. 

— E com isto não se perde-
rá nada, replicou o medico. Isto 
é sempre agradavel, principal-
mente quando o almoço ó de 
primeira ordem. 

—Almoço de marquez, ajun-
tou Alvarez. 

—Os soldados, para se bate-
rem, proseguiu o doutor, não 
precisara de vermuth nem Bor-
deus; basto lhçs a aguardente 

que alegra o coração e dá ca-
lor ao sangue. Porém, meu caro 
coronel, não sabe nada da cau-
sa deste duello? 

—Ô marquez uâo me disse 
nada na sua carta. 

—Comtudo, um dos deveres 
dos padrinhos reduz-se a sabe-
rem Be ha motivos ou não para 
dois homens se baterem. 

—Ora! Visto que querem 
matar se, que se matem. Mui-
tas vezes os homens occultam 
a verdadeira causa e fmgera 
ura pretexto futil. Nestes casos, 
os padrinhos firmam a acta e 
presenceiam o duello. 

—Talvez seja questão de 
saias, ajuntou Alvarez. 

—Sim, como dizia Quevedo 
«Quem é ella?», replicou o dou-
tor, que não cessava de comer 
ostras. Conhecem a parte con-
traria ? 

—NSo, respondeu o coronel. 
—Emflra, lá nos veremos, tor-

nou o medico, fazendo com os 
hombros um gesto de indiffe-
rença. 

— Estou admirado da. demora 
do maiqucz. 

— Ainda é cedo. 
— São drz e ao meio-dia é 

que é o duello. 
—Não temos razão para di-

zer que a hora é incomraoda. 
—Não é de bom tom bater-, 

se ao amanhecer, sobretudo no 
inverno, njuutou o coronel. Es-

tou certo de que o marquez havia 
de sentir muito mais o madru-
g a r que o bater-se. 

| — K o desafio é na casa de 
campo do marquez ? 

I —Sim, na Pòrtaleza. 
| —Não é muito longe. 
j — Chegaremos a tempo; bas-
ta sahirmos daqui ás onze e um 
quarto. 

I —O que quer dizer que ain-
, da temos uma hora para almo-
çarmos. 

— Se o marquez vier breve. 
— Fale se no demonio e o de-

mon io . . . , disse o capitão. 
Acabava de parar um carro 

diante do restaurante. Os tres 
convidados chegaram á janella. 

I —Alii está o marquez, excla-
mou o coronel. 

| —Estimo, porque-as ostras e 
o vermuth abriram-me o ap-
petite. 

0 coronel dirigiu-se para a 
porta a receber o seu amigo. 
Renato entrou com o semblan-
te alegre e sereno. O cirurgião, 
homtJm do mundo, teve que 
confessar que não notava ni.da 
de oftectflção naquelle homem 
o disse com os seus botões: 

—Talvez tenha um coração 
sereno. Nós veremos. 

Q coronel apresentou o mar-
quei aos seus amigos. Renato 
apertou-lheB as mãos e disse 
alegremente, como se só se tra-
tasse de um almoço entre gen-
te de bom humor: 

1 % 

—Antes de dar uma bôa en-
trada ás ostras, é justo que 
brinde estes cavalheiros, a quem 
tenho a honra de conhecer pela 
primeira vez, e a quem desde 
este momento contarei no nu-
mero dos meus verdadeiros ami-
gos. 

Encheram os cálices de ver-
muth e beberara. 

—Agora, senhores, guerra de 
morte ás ostras, exclamou Re-
nato, apoderando se de uraa 
faca. 

—Is to não principia mal, pen-
sou comsigo o medico. Veremos 
o fim. 

I I I 

O DESAFIO 

Muitas vezes os duellos ter-
minam no restaurante. As gra-
tas emanações dos manjares e 
o espumoso Champagne recon-
ciliam os dois antagonistas que 
poucos momentos antes dese-
jariam exterminar-se mutua-
mente. Esta classe de duellos 
são sempre muito mais ngrada-
veis, porque matar um homem, 
obedecendo ás ridiculas exigên-
cias dessa lei chamada dos duel-
los, causa sempre um profundo 
pesar, que tarde ou nunca nos 
deixa. 

A maior parte das vezes oB 

motivos de um desafio coBtu* 
mam ser Tutela e de pouco va-
lor. Comtudo, OB homens matam* 

..... .a .». . . Q , ^ ^ ^ 

se; o que morre é e n t e r r a d o e 
o vivo fica cora u m p u n h a l cra-
vado na alma. 

O duello de Renato começa-
va ao revez, isto é, almoçava-
se primeiro, e diff ici lmente se 
diria que ura daquelles homens 
se devia bater uma hora depois. 

A conversação crescia, á ma-
neira que os estomagos iam fi-
cando satisfeitos. O marquez 
tinha bom appetite e melhor 
humor; bebia Bordeus e Xerez, 
como Be quizesse aturdir-se; o 
doutor que o observava cora 
profunda attenção, porque sus-
peitava que naquelle hemem 
dominava mais a vaidade e o 
amor proprio que o valor, atre-
veu-se a dizer-lhe: 

—Não esqueça que deve bater-
se dentro de,-uma hora. 

Renato replicou, sorrindo: 
—Não o esqueço, querido dou-

tor, apesar de pouco me preoc-
cupar. 

—E' confiar muito, redarguiu 
o medico. 

— Ora l Quem faz caso de 
um desafio? J á me bati setc-
vezes e de todas ellas salii sem 
a mais leve beliscadura. 

—Apesar disso, sempre é bom 
ter o pulso firme e a cabeça 
serena. 

—Tudo isso terei no ir 
to de perigo. 

—Se não continu' 
como até agora. 
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